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 ▶ Ganeses? Que nada. São hermanos de um time 

amador que saíram da Argentina e vão curtir a Copa 

2014 numa Kombi alugada, assistindo somente  o 

“clássico” Japão e Costa do Marfi m, em Recife. A 

aventura incluiu uma esticadinha até Natal  

 ▶ Rede de assistência à saúde durante 

a Copa em Natal terá cobertura no céu, 

com direito a UTI aérea; e no chão, com 

monociclos elétricos operados pelos 

socorristas do  SAMU
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3. PRINCIPAL

/ LEÕES INDOMÁVEIS / TIME DE CAMARÕES, 
ADVERSÁRIO DOS MEXICANOS, CHEGA AMANHÃ 
TRAZENDO NO ELENCO O CRAQUE SAMUEL 
ETO’O, ÚNICO JOGADOR DO GRUPO QUE TEM 
DIREITO A SUÍTE PRESIDENCIAL 

/ EL TRICOLOR / SELEÇÃO 
DO MÉXICO É A PRIMEIRA A 
CHEGAR AO RN PARA A COPA, 
DESEMBARCANDO HOJE ÀS 17H 
NO “DESATIVADO” AEROPORTO 
INTERNACIONAL AUGUSTO SEVERO 
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DEPUTADO EVITA 
PREJUÍZO ÀS 
EÓLICAS DO RN 

VIÚVA LUTA PELO 
DIREITO AO NOME 
DE MARINHO   

Abeeólica anuncia que presidente da 
Câmara dos Deputados, Henrique 
Eduardo Alves, conseguiu retirar de 
MP artigo que prejudicava setor.

Patrícia Ribeiro, companheira de 
Marinho Chagas nos últimos 15 anos, 
começa luta para ser reconhecida 
legalmente  como viúva do craque. 

9. ECONOMIA 15. ESPORTES

Abertura da Copa marca o fi m 
da dúvida sobre experimento 
do neurocientista Miguel 
Nicolelis, que promete fazer 
paraplégico andar de novo.  

8. CIÊNCIA

A um dia 
do passo de 
Nicolelis 
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A RECEITA FEDERAL libera hoje 
às 9h a consulta ao primeiro 
lote de restituição do Imposto 
de Renda para Pessoa Física. O 
pagamento aos contribuintes 
incluídos nesse primeiro lote 
está previsto para a próxima 
segunda-feira (16).

O primeiro lote, que priori-
za idosos ou portadores de de-
fi ciência, vai contemplar 1,35 
milhão de contribuintes, que 
vão receber R$ 1,9 bilhão.

Nesse lote, o crédito terá 
correção de 1,87% em relação 
ao montante que consta da 
declaração de Imposto de Ren-
da dos contribuintes, referente 
à Selic do período.

O lote também incluiu res-
tituições residuais do perío-
do de 2007 a 2012. No total, se-
rão restituídos R$ 2 bilhões. O 
valor será creditado em 16 de 
junho.

Para consultar se a decla-

ração foi liberada, o contri-
buinte deverá acessar a página 
da Receita Federal na internet 
(http://www.receita.fazenda.
gov.br) ou ligar para o telefone 
da Receita (146).

A restituição fi cará dispo-
nível no banco durante um 
ano. Se o contribuinte não fi -
zer o resgate nesse prazo, de-
verá fazer um requerimento, 
no site da Receita.

Caso o valor não seja cre-
ditado, o contribuinte poderá 
contatar pessoalmente qual-
quer agência do Banco do Bra-
sil ou ligar para a Central de 
Atendimento por meio do te-
lefone 4004-0001 (capitais), 
0800-729-0001 (demais locali-
dades) e 0800-729-0088 (telefo-
ne especial exclusivo para de-
fi cientes auditivos) para agen-
dar o crédito em conta-corren-
te ou poupança, em seu nome, 
em qualquer banco.

UM MENINO DE oito anos é a 11ª 
vítima dos desmoronamentos 
e inundações decorrentes das 
fortes chuvas que atingiram os 
estados de Paraná e Santa Ca-
tarina no fi m de semana. Ou-
tras três pessoas continuam 
desaparecidas.

O número de municípios 
afetados pela tragédia subiu 
para 178 - dos quais 149 decre-
taram situação de emergência. 
Alguns ainda enfrentam pro-
blemas no abastecimento de 
água e energia.

A morte cerebral do garo-
to foi confi rmada na tarde de 
ontem, segundo a Defesa Civil 
de Santa Catarina. Ele foi so-

terrado dentro de casa no do-
mingo, na cidade de Guarami-
rim (no norte do estado), após 
a construção desmoronar com 
o temporal. Em seguida, foi le-
vado para o hospital infantil de 
Joinville, a cerca de 40 km, onde 
fi cou internado na UTI.

Os pais do garoto conse-
guiram sair da casa durante o 
desmoronamento. O outro fi -
lho do casal, de três anos, so-
freu ferimentos leves. A criança 
de oito anos é a segunda vítima 
das chuvas em Santa Catari-
na. Já no Paraná, a Defesa Civil 
contabiliza 9 mortos em decor-
rência dos temporais. Três per-
manem desaparecidos.

A SEGUNDA TURMA do Supremo 
Tribunal Federal decidiu reen-
viar para a Justiça Federal do 
Paraná os processos relativos à 
Operação Lava Jato. No STF fi -
cará somente o trecho da ação 
que trata da ligação do depu-
tado André Vargas (sem parti-
do-PR) com o doleiro Alberto 
Youssef, acusado de liderar es-
quema de lavagem de dinheiro.

Ao tomar a decisão, os cin-
co ministros entenderam que, 
com exceção dos trechos sobre 
Vargas, os processos que resul-
taram na prisão de 13 pesso-
as não possuem relação direta 
com autoridades com foro pri-
vilegiado. Além do reenvio do 
processo, a Segunda Turma va-
lidou todos os atos praticados 
pelo juiz federal Sérgio Moro.

RECEITA ABRE CONSULTA 
AO PRIMEIRO LOTE HOJE

CHUVA PROVOCA MORTE 
DE CRIANÇA EM SC

STF DEVOLVE ‘LAVA JATO’ 
PARA JUSTIÇA DO PARANÁ

/ RESTITUIÇÃO-IR /

/ SUL /

/ OPERAÇÃO /

BOLADA COM
OS PESSIMISTAS
/ DEFESA /  EM CADEIA NACIONAL DE RÁDIO E TV, PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF 
EXALTA IMPORTÂNCIA DA COPA DO MUNDO E FAZ APELO POR PAZ DURANTE O MUNDIAL

FOLHAPRESS 

EM PRONUNCIAMENTO REALIZADO 
em cadeia nacional de rádio e 
TV, ontem, a presidente Dilma 
Rousseff  criticou os “pessimis-
tas” que “diziam que não tería-
mos Copa”, ressaltou que os gas-
tos com o Mundial do Brasil re-
presentam para ela um “falso 
dilema” e fez um apelo por paz 
durante os jogos.

Ela usou oito minutos de fala 
para, em tom por vezes ufanista, 
noutras vezes crítico, desmon-
tar discursos que prenunciavam 
a não realização do evento. 

A ideia, segundo ela, era 
passar uma “noção correta” 
da Copa no Brasil “sem falso 
triunfalismo”.

“Tem gente que alega que 
os recursos da Copa deveriam 
ter sido aplicados na saúde e na 
educação. Escuto e respeito es-
sas opiniões, mas não concordo 
com elas”, disse.

Segundo ela, os investimen-
tos nos estádios, numa parceria 
entre bancos públicos, governos 
estaduais e empresas privadas, 
contabilizaram R$ 8 bilhões.

Nas áreas da educação e da 
saúde, todavia, as esferas fede-
ral, estadual e municipal investi-
ram cerca de R$ 1,7 trilhão, disse 
a presidente.

A fala de Dilma vem dois 
dias depois de pesquisa Data-
folha apontar que o apoio ao 
torneio no Brasil permanece 
estável.

O levantamento verifi cou 
que 51% dos eleitores são favo-
ráveis à realização do evento e 
que a taxa é parecida com as ob-
tidas em fevereiro (52%) e abril 
(48%) deste ano.

Parte das crescentes críticas 
à realização do Mundial no país 
decorre dos gastos com obras 
como estádios e de mobilida-
de que não foram concluídas a 
tempo.

O próprio governo avalia que 
o atraso provocou descontenta-
mento porque não houve tempo 
para a população “absorver” os 

benefícios desses investimentos.
“A Copa não representa ape-

nas gastos, ela traz também re-
ceitas para o país. É fator de de-
senvolvimento econômico e so-
cial. Gera negócios, injeta bi-
lhões de reais na economia, cria 
empregos”, continuou.

Dilma voltou a defender a 
entrega pelo governo federal de 
estádios e aeroportos e descar-
tou, com isso, qualquer chan-
ce de apagão durante o evento. 
“Chegaram também ao ridículo 
de prever uma epidemia de den-
gue na Copa, em pleno inverno, 

no Brasil!”, criticou a presidente.

MUY AMIGOS
Dilma pediu ainda cordiali-

dade do povo brasileiro na hora 
de receber pessoas de outros pa-
íses durante o período de reali-
zação da Copa do Mundo. “Va-
mos retribuir a generosidade 
com que sempre fomos trata-
dos, recebendo calorosamente 
quem nos visita”, disse. “O Bra-
sil, como o Cristo Redentor, está 
de braços abertos para acolher 
todos os visitantes”, completou 
a presidente.

 ▶ Dilma alfi netou críticos da Copa no Brasil e lembrou feitos do governo durante os últimos quatro anos

ANTONIO CRUZ / ABR

O PRESIDENTE DA Câmara dos De-
putados, Henrique Eduardo Al-
ves, disse que a Câmara vai en-
viar ao Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) uma representa-
ção contra o juiz Márlon Reis, 
autor do livro “Nobre Deputa-
do”, que baseou uma reporta-
gem do Fantástico no último 
domingo. 

Para o presidente da Câma-
ra, a reportagem divulgada no 
Fantástico no domingo “desesti-
mula o exercício da cidadania e, 
ao contrário do objetivo veicula-
do, reforça a ideia de que a polí-
tica de nada serve à população 
brasileira”.

O livro é, segundo Reis, ba-
seado em relatos de assessores 
e de um ex-deputado e denun-
cia práticas do meio político a 
partir de um personagem fi ctí-
cio criado pelo juiz. A reporta-
gem afi rma que parlamentares 
desviam dinheiro das emendas 
parlamentares para custear as 
campanhas políticas.

Henrique Alves criticou o 
uso de imagens das sessões da 
Câmara dos Deputados para 
ilustrar a atuação do corrupto 
fi ctício. “As diversas alusões a 

um deputado fi ctício, associa-
das a repetidas imagens no Ple-
nário da Câmara dos Deputados 
e do Palácio do Congresso tra-
duzem exercício impróprio do 
direito de informar: sem pos-
sibilitar o direito de defesa, vi-
lipendiam a imagem do Parla-
mento”, criticou.

O presidente ressaltou ain-

da que as denúncias verdadei-
ras mostradas na reportagem – 
o desvio de verbas de merenda 
escolar e de asfaltamento – não 
podem ser atribuídas ao Con-
gresso Nacional. Ele disse ain-
da que a liberação de emendas 
parlamentares é responsabilida-
de exclusiva do Poder Executivo 
federal.

 ▶ Personagem da obra virou base para reportagem exibida no ‘Fantástico’

GUSTAVO LIMA / CÂMARA DOS DEPUTADOS

Câmara vai ao CNJ contra autor 
de livro sobre corrupto fi ctício

/ POLÍTICA /

HÁ 14 ANOS em obras, 
a primeira linha de 
metrô de Salvador será 
inaugurada mesmo 
incompleta, hoje, pela 
presidente Dilma 
Rousseff . Ela fará a 
viagem inaugural.

O trecho entregue 
corresponde a três 
estações que vão do 
Acesso Norte, perto da 
saída da cidade pela 
BR-324, ao Campo da 
Pólvora, centro. No total, 
a linha percorre 4 km.

Até a semana passada, 
o governo baiano e a 
CCR, concessionária 
responsável pela 
construção e operação 
do metrô, prometiam 
entregar um trecho mais 
extenso: seriam 7,5 km de 
um percurso com cinco 
estações, ligando a Lapa, 
no centro, ao Retiro, 
na periferia da capital 
baiana.

A partir desta 
semana, o metrô 
entrará em operação 
em fase experimental, 
funcionando somente 
fora dos horários de 
pico e operando a uma 
velocidade de 40 km/h 
- metade da normal. A 
expectativa é que a linha 
1 do metrô comece a 
operar em 15/setembro.

METRÔ DE 
SALVADOR É 
INAUGURADO 
INCOMPLETO

/ BAHIA /
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Editor 

Moura Neto

A Secretaria Municipal de 
Saúde vai montar um posto 
médico na Fifa Fan Fest, na 
Praia do Forte, para garantir 
assistência aos visitantes da 
cidade. “Quem é atendido na 
Fan é encaminhada para o 
Pronto Atendimento do bairro 
de Mãe Luíza [a 5 KM do local 
de exibição público dos jogos]”, 
explica Cipriano Maia. Outra 
unidade que servirá para o 
encaminhamento de pacientes 
será o Hospital dos Pescadores, 
no bairro das Rocas.

Para os casos de menor 
gravidade oriundos do 
estádio Arena das Dunas, o 
município também irá ofertar 
as estruturas das Unidades de 
Pronto Atendimento (UPA) 
de Pajuçara [Zona Norte] e 
Cidade da Esperança [Zona 
Oeste]. Os atendimentos 
serão voltados apenas para 
casos de infecção intestinal, 
cólica renal, dores de 
cabeça, diarreias, vômitos, 
gripes, micoses e pequenos 
ferimentos, por exemplo.

As estruturas, no entanto, 
correm o risco de apresentar 
problemas de atendimento. Os 
médicos paralisaram ontem 
as atividades. Os profi ssionais 
cobram melhores condições 
de trabalho e incorporação 
de parte das gratifi cações aos 
salários. Segundo Cipriano 
Maia, uma reunião está 
marcada para hoje, na sede da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
para discutir a questão. 

É a segunda greve 
enfrentada saúde municipal. 
Desde o dia 15 de abril, os 
servidores de nível básico e 
médio também cruzaram 
os braços. Os profi ssionais 
cobram reajuste salarial e nas 
gratifi cações e pagamento 
de direitos atrasados.  Os 
servidores querem 14% de 
reajuste e a prefeitura oferece 
5,68%.

“Nós vamos pedir uma 
maior compreensão das 
categorias. Precisamos 
garantir uma estrutura 
adequada para a assistência 
médica de quem for assistir 
aos jogos no Arena das 
Dunas e no Fifa Fan Fest”, 
afi rma Cipriano Maia. A 
greve dos servidores da 
saúde fez com que cinco das 
nove ambulâncias da SAMU 
fi cassem paradas. 

O secretario municipal 
também se apoia na decisão 
judicial que proibiu os 
servidores municipais de 
realizar qualquer paralisação 
durante o período de 
realização da Copa do Mundo. 
O desembargador Saraiva 
Sobrinho determinou ainda 
multa diária no valor de R$ 
20 mil aos sindicatos que 
infringirem a determinação. 

Cipriano também 
lamentou o arrombamento 
de duas ambulâncias da 
SAMU municipal. Os veículos 
estavam estacionados na sede 
da instituição, em Lagoa Nova, 
e foram revirados durante 
a madrugada de ontem. Os 
criminosos, que ainda não 
foram identifi cados, utilizaram 
pés-de-cabra para violar as 
ambulâncias. 

Os arrombadores ainda 
tentaram furtar uma das 
ambulâncias, mas acabaram 
colidindo com uma parede 
da sede do serviço. As 
unidades de atendimento 
móveis também tiveram os 
equipamentos revirados. “Os 
aparelhos estavam espalhados 
pelo piso das ambulâncias. 
Não sabemos o total de 
prejuízos”, lamentou. 

O SAMU estadual tem 25 ba-
ses de atendimento e 52 ambu-
lâncias móveis. Durante a Copa 
do Mundo, a estrutura será au-
mentada. Na área do Estádio Are-
na das Dunas serão três unidades 
de atendimento, com estrutura 
de Unidade de Terapia Intensiva, 
e outros quatro monociclos elé-
tricos. Para esta estrutura extra, o 
serviço terá à disposição 12 médi-
cos e nove enfermeiros.  

Segundo o coordenador médi-
co do SAMU, Cláudio Macedo, as 
unidades de suporte médico serão 
instaladas nas proximidades dos 
portões de entrada da Arena. Os 
monociclos irão circular nas áreas 
internas do estádio. Este veículo 
de pequeno porte, aliás, traz equi-
pado um “autopulse”. “O mecanis-
mo realiza a massagem cardíaca 
mecanicamente”, explica.

Outras três ambulâncias serão 
colocadas nas cercanias da Fifa Fan 
Fest. “As ambulâncias de supor-
te tem um paramédico e o técnico 
em enfermagem”, conta. Por conta 
do aumento do fl uxo de turistas, as 
praias de Pipa, São Miguel do Gos-
toso e Jenipabu também recebe-
rão unidades móveis do SAMU. “Os 
serviços da Copa do Mundo são ex-
tras, estão fora das escalas ofi ciais. 
São servidores que trabalham nos 
dias de folga”, completa.

Os serviços de assistência mé-
dica também vão contar com a 
ajuda de um helicóptero. A aero-
nave foi equipada com os mesmos 
aparelhos que existem numa uni-
dade de terapia intensiva (UTI). 
A unidade aeromédica foi cedida 
pelo Governo do Maranhão até o 
dia 27 de junho. “Os equipamentos 
são todos da SAMU do Rio Grande 
do Norte”, explica Macedo.

A aeronave tem autonomia de 
três horas de voo e pode compor-
tar até seis pessoas. Com três to-
neladas, o helicóptero está equi-
pado com três turbinas. O equipa-
mento chamou a atenção de quem 
passava ontem pelo Centro Admi-
nistrativo.  “Vamos prestar atendi-

mentos para todo o Rio Grande do 
Norte. O equipamento não vai fi car 
restrito apenas à Copa do Mundo”, 
avisa o capitão Anselmo Azevedo, 
coordenador adjunto do Grupo 
Tático Aéreo da Secretaria de Segu-
rança do Maranhão.

A estrutura da UTI aérea, com 
o término da Copa do Mundo, será 
instalada no helicóptero “Potiguar 
1” da Secretaria Estadual de Segu-
rança e Defesa Social (Sesed). Du-
rante o mundial de futebol, a ae-
ronave potiguar vai servir apenas 
para as operações de Segurança. 

Segundo o secretário estadual 
de Segurança, Eliezer Girão, o Mi-
nistério da Saúde irá enviar men-
salmente R$ 30 mil para a manu-
tenção da UTI aérea. “É um re-
forço importante para a agilidade 
dos serviços de emergência”, diz.

Eliezer Girão aproveitou a co-
letiva para fazer apelo aos repre-
sentantes de movimentos sociais 
que planejam protestos durante 
a Copa do Mundo. “Pedimos para 
que as manifestações fi quem lon-
ge do estádio Arena das Dunas. 
Queremos evitar o enfrentamen-
to. Protestar é algo válido, mas sa-
bemos que alguns manifestantes 
querem transformar o ato em ba-
derna. O setor público de seguran-
ça vai coibir qualquer tipo de ação 
violenta”, justifi cou.  

A SECRETARIA ESTADUAL de Saúde 
(Sesap) apresentou ontem o pla-
nejamento dos serviços médicos 
para a Copa do Mundo em Natal. A 
estrutura de assistência aos milha-
res de turistas que começam a che-
gar para a Copa do Mundo é a mes-
ma que é dispensada aos potigua-
res todos os dias, em meio aos pro-
blemas de infraestrutura, greves e 
superlotação. Os 228 leitos de reta-
guarda e os 66 de Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI) foram instala-
dos a partir do plano emergencial 
de saúde criado em julho de 2012. 

Os leitos ofertados fazem par-
te da estrutura das quatro unida-
des públicas de saúde do Estado 
– Hospital Monsenhor Walfredo 
Gurgel, Hospital Giselda Trigueiro, 
Hospital Santa Catarina (Natal) e 
Hospital Deoclécio Marques (Par-
namirim) - que fi cam responsáveis 
pelos atendimentos em casos de 
traumas e eventuais casos provo-
cados por agentes de natureza quí-
mica, biológica, radionuclear e ex-
plosões. Nos últimos dois anos, o 
Governo do Estado investiu pouco 
mais de R$ 25 milhões na reforma 
e ampliação das quatro unidades. 

As atividades de saúde durante 
a Copa do Mundo serão coordena-
das do Centro Integrado de Opera-
ções Conjuntas da Saúde (CIOCS). 
A estrutura vai gerir o uso das vagas 
de atendimento médico, congre-
gando as redes telefônicas dos ser-
viços de emergência do Polícia Mi-
litar (190), Polícia Civil (191), SAMU 
(192) e Corpo de Bombeiros (193). 

Em Natal, o centro vai funcio-
nar no mesmo ambiente do Cen-
tro Integrado de Comando e Con-
trole Regional (CICCR). O local in-
tegra as atividades do Corpo de 
Bombeiros, Polícia Civil, Polícia 
Militar e o SAMU. “Estamos colo-
cando o serviço de assistência mé-
dica em Natal num patamar dife-
renciado. O objetivo é assegurar 

um uma rede de saúde integrada 
durante os jogos da Copa do Mun-
do”, explica Luiz Roberto Fonseca, 
secretário estadual de Saúde.

Ontem, ele estava ao lado da 
governadora Rosalba Ciarlini, do 
secretário estadual de Segurança, 
Eliézer Girão, e do secretário mu-
nicipal de Saúde, Cipriano Maia, 
para apresentar as atividades dos 
serviços de saúde durante a Copa. 
Uma coletiva à imprensa foi reali-
zada na sede da Escola do Gover-
no Cardeal Dom Eugênio de Araú-
jo Sales, no Centro Administrativo 
do Estado. 

Sobre o Walfredo Gurgel, o se-
cretário anunciou o envio de R$ 1,5 
milhão para o abastecimento far-
macêutico. Até ontem, a farmá-
cia da unidade contava com uma 
média de 69% de fornecimento. 
As obras aumentaram a capacida-
de de atendimento. A unidade tem 
hoje uma Sala de Observação do 
Trauma e a iminente abertura de 

uma nova Unidade de Tratamento 
Intensivo (UTI), com 10 leitos. “Te-
mos pessoas nos corredores? Te-
mos. Mas mesmo assim a estrutu-
ra está pronta para a Copa”, afi rma.

Quem apresentar enfermida-
des de menor gravidade, como 
diarreias ou febres, deverá ser  en-
caminhado para Unidades de 
Pronto Atendimento e Unidades 
Básicas de Saúde de Natal. Os lei-
tos de retaguarda serão utilizados 
para encaminhamento de pacien-
tes que apresentam quadro clíni-
co sem risco iminente de morte e 
sem possibilidade de alta no mo-
mento do encaminhamento. Os 
casos serão avaliados pelos Ser-
viços de Atendimento Médico de 
Urgência (SAMU).

A estrutura de monitoramen-
to vai integrar também os serviços 
do SAMU e da Vigilância Sanitária 
e Epidemiológica do município. 
“Teremos uma completa sinergia 
entre os governos”, analisa o secre-

tario estadual. A partir de hoje, um 
boletim diário das atividades será 
elaborado e enviado ao Ministério 
da Saúde. O relatório vai trazer in-
formações sobre atendimentos e 
ocorrências. 

“Nossa estrutura não foi criada 
para a Copa; não é algo que surgiu 
e vai embora. Os serviços de saú-
de foram se estruturando ao lon-
go do tempo. Ainda não é a ideal, 
mas será a adequada para atender 
a demanda”, justifi ca Luiz Rober-
to Fonseca.

Segundo estimativas da Sesap, 
apenas 3% dos turistas que desem-
barcam para os jogos em Natal 
irão demandar serviços de inter-
namento em leitos de retaguarda. 
Outros 0,2% dos visitantes devem 
necessitar de vagas de UTI. Para o 
Ministério do Turismo, a previsão 
é de 170 mil pessoas passem pela 
cidade até o dia 24 junho, data que 
marca o último jogo na Arena das 
Dunas entre Itália e Uruguai.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

VAI TER SAÚDE 
/ PLANO /  ESTRUTURA DE ASSISTÊNCIA AOS  TURISTAS QUE ASSISTIRÃO À COPA EM NATAL CONTA ATÉ COM UMA UTI AÉREA; 
ATENDIMENTO SERÁ FEITO NOS HOSPITAIS WALFREDO GURGEL, GISELDA TRIGUEIRO, L SANTA CATARINA E DEOCLÉCIO MARQUES

GREVE DOS 
MÉDICOS, ALÉM 
DOS SERVIDORES 

ESTAMOS COLOCANDO 
O SERVIÇO DE 
ASSISTÊNCIA 
MÉDICA EM NATAL 
NUM PATAMAR 
DIFERENCIADO. O 
OBJETIVO É ASSEGURAR 
UM UMA REDE DE 
SAÚDE INTEGRADA 
DURANTE OS 
JOGOS DA COPA”

Luiz Roberto Fonseca,
Secretário estadual de Saúde

 ▶ Equipada com aparelhos de uma UTI,  a unidade aeromédica foi cedida pelo Governo do Maranhão até o dia 27 de junho

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini participa da entrevista coletiva à imprensa

 ▶ Cipriano Maia, secretário municipal 

de Saúde: pedir maior compreensão

 ▶ Socorristas do SAMU irão trabalhar com monociclos elétricos

 ▶ Cláudio Macedo, coordenador médico do SAMU: serviços extras

AUMENTO DA CAPACIDADE 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

Nada foi um 
passe de mágica, 
nada foi milagre”.

TEMPO RECORDE
Na série de reportagens sobre 

as cidades-sede da Copa do Mun-
do, o jornal O Globo publicou na 
sua edição de ontem uma página 
inteira sobre Natal com a manche-
te: “Escalação de recursos em tem-
po recorde – Capital conseguiu ti-
rar do papel projetos engavetados 
há anos, mas nem tudo está pronto 
e custo é considerado muito alto”. 
A reportagem, de Ricardo Araújo, 
também abre espaço para a obra 
social do jornalista Flávio  Rezen-
de, em Mãe Luiza: “As crianças são 
apaixonadas por futebol”.

OUTRO ALERTA
Na vésperas da Copa come-

çar, um  grupo de produtores ru-
rais quebra o silêncio para falar 
de uma ameaça que pode ser tra-
zida pelos turistas que nos visita-
rão. Pelas contas apresentadas, os 
torcedores podem trazer com eles 
350 variedades de pragas que não 
existem no Brasil. Uma das áreas 
ameaçadas é da fruticultura.

ÁGUA MINERAL
O grupo SterBom 

vai inaugurar, ainda este 
mês, uma das mais mo-
dernas indústrias de en-
vasamento de água mi-
neral do Brasil, na cidade de Ma-
caíba. Além de sua própria marca 
a indústria vai envasar água mine-
ral com a marca “Itaipava”.

SENHOR MINISTRO
O senador José Agripino será 

o relator, na Comissão de Consti-
tuição e Justiça, do processo de in-
dicação do desembargador federal 
Luiz Alberto Faria pela presiden-
te Dilma Rousseff , para ministro 
do Superior Tribunal de Justiça; o 
que depende de uma sabatina no 
Senado Federal.

CARREIRA MILITAR
A governadora Rosalba Ciarli-

ni sancionou a lei que dispõe sobre 
o Regime de Promoções de Praças 
da nossa briosa Polícia Militar, as-
sim como do Corpo de Bombei-
ros, com o estabelecimento de cri-
térios. A sanção da lei foi publica-
da na edição de ontem do Diário 
Ofi cial do Estado.

AUMENTO ESCALONADO
No funcionalismo público, os 

aumentos pré-defi nidos e escalo-
nados estão na moda. A Prefeitu-
ra usou o artifício para atender aos 
seus Engenheiros e Arquitetos, co-
meçando por um retroativo até ju-
nho deste ano, um aumento a par-
tir de julho e outra parcela a partir 
de dezembro.

TEMPO DE RECONQUISTA
A importância do Parque 

da Cidade Dom Nivaldo Mon-
te independe de sua abertura. 
A preservação de uma área de 
64 hectares em plena zona ur-
bana foi uma enorme conquis-
ta, sobretudo por sua localiza-
ção que garante a preservação 
dos pontos de realimentação 
do aquífero, que necessita de 
total preservação sob pena de 
uma degradação irreversível.

Esta constatação não pode ser entendida como uma justifi ca-
tiva para o longo tempo que o parque esteve fechado ao natalense, 
nem muito menos que esta situação atípica seja mantida. Nada dis-
so. Quando se preserva uma área tão importante e ainda a transfor-
ma num ponto de encontro da população e opção para as ativida-
des de lazer do cidadão se estará dando um passo à frente.

Depois de tudo o que foi registrado, ao longo deste triste perío-
do, no Parque da Cidade, fi ca claro que o seu fechamento tornou-se 
possível pela falta de hábito da população de desfrutar deste patri-
mônio coletivo. Desta forma, fi ca claro que o primeiro desafi o para 
que – nunca mais – se repita o que aconteceu nos últimos cinco 
anos, sem que tivesse o registro de nenhum protesto de destaque é 
reverter essa tendência.

Para que alguém se disponha a defender alguma coisa é preciso, 
em primeiro lugar, que conheça o que está precisando da sua defe-
sa. Aceitando-se essa premissa, fi ca claro que o mais importante 
nesse momento inicial é criar uma campanha motivacional para 
levar o maior número de natalenses, dos mais diversos segmentos, 
ao Parque. 

O secretário Marcelo Toscano disse bem da necessidade de se-
rem criados estímulos para que o Parque tenha um fl uxo permanen-
te de visitantes todos os meses do ano. Os formadores de opinião, e 
tipos informados, terão papel decisivo para que isso aconteça.

Sendo uma cidade turística, o visitante precisa ser procurado. 
Um público facilmente atingido através dos guias de turismo em 
geral e também dos motoristas de táxi e bugueiros.

O encarregado da administração do equipamento informa que 
as trilhas para circulação estão todas limpas, sinalizadas e ilumina-
das. Isto é o básico. Mas não basta. Não existirá turismo – nem vi-
sitante - se não existir segurança. E a questão da segurança precisa 
ser antecipada. Numa cidade que está sofrendo um clima de temor, 
não se observou nenhum esforço para tranquilizar a população 
com um dispositivo capaz de deixar as pessoas seguras.

O secretário Marcelo Toscano tem a experiência de ter admi-
nistrado um outro parque de cidade – o Parque das Dunas – que 
conquistou uma clientela permanente, formada sobretudo por ca-
minhantes, enquanto vários eventos buscam estimular a atração 
de outras faixas de público. A própria programação da Semana do 
Meio Ambiente serviu para mostrar caminhos.

Certamente que o Memorial da Cidade, assim como a bibliote-
ca e o auditório, podem ampliar os apelos para que sejam estabe-
lecidas condições de parcerias com várias instituições que podem 
– e devem – incorporar o Parque da Cidade como extensão de seu 
próprio território. Qual escola deixará passar a oportunidade de le-
var os seus alunos para um contato direto com a natureza? Pra que 
isso aconteça é preciso que as aturais difi culdades criadas pelos ór-
gãos públicos em geral, não tenham vez num Parque que, sendo da 
Cidade, precisa ser do cidadão. 

Evidentemente que a vertente da educação ambiental tem 
tudo a ver com aquele equipamento. Mas isso só será possível com 
a integração de diferentes setores.

 ▶ PMDB está com Dilma e não abre. 
Foram 398 votos a favor da aliança, e 
275 contrários.

 ▶ Hoje termina o cadastramento 
dos aprovados no SISU, na nossa 
Universidade Federal.

 ▶ Até aqui o milionário da Mega Sena 
de Macaíba ainda não deu sinal de vida.

 ▶ Hoje é o Dia da Marinha Brasileira, 

lembrando a passagem de aniversário da 
Batalha Naval de Riachuelo.

 ▶ Professores da Universidade do 
Semiárido programam uma greve para 
começar amanhã.

 ▶ Faleceu ontem na Casa de Saúde São 
Lucas a tabeliã Conceição Macedo, mãe 
do publicitário Alexandre Macedo.

 ▶ Com a defecção da deputada Gesane 

Marinho, a bancada do PSD na Assembleia 
Legislativa sofre uma perda de 50%.

 ▶ Pelo Datafolha, Serra tem 41% de 
Intenção de voto para Senador em São 
Paulo, contra 32% de Eduardo Suplicy.

 ▶ O pastor Airton Scheunmann 
Schroeder recebe hoje o título de cidadão 
norte-rio-grandense, em sessão solene 
da Assembleia Legislativa.

 ▶ Há 115 anos circulava em Natal o 
jornal “O Estudante”.

 ▶ Quanto mais se desmente a 
existência de um surto de meningite, mas 
o assunto ganha força e ares de verdade.

 ▶ De um natalense das antigas: “A estátua 
de dom Nivaldo Monte no Parque da Cidade 
termina sendo uma maldade com o pastor 
da cidade. Nada lembra a sua fi gura.”

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO CARLOS EDUARDO ALVES NA ENTREGA DAS OBRAS DO
COMPLEXO D. EUGÊNIO SALES, NO ENTORNO DA ARENA DAS DUNAS.

PAZ SELADA
Como esta Roda Viva havia 

antecipado, a ANORC terá elei-
ção consensual com Antônio Te-
ófi lo de Andrade para presidente 
da entidade e o veterináio Orlan-
do Cláudio Procópio para vice. A 
eleição vai acontecer nesta sexta-
-feira, no Parque de Exposições de 
Parnamirim.

PRIMEIRO ACORDO
Completa 415 anos, no dia de 

hoje, do fechamento do primei-
ro acordão na história do nosso 
Rio Grande do Norte. Foi fi rma-
do na Paraíba e celebrou um trata-
do de Paz entre os índios e os colo-
nizadores portugueses, incluindo 
a etnia dos Potiguares. Desde en-
tão não registrou-se mais nenhum 
confl ito.

PADRÃO COPA
Com a entrega das praças de 

esporte para gestão da FIFA, a co-
bertura dos jornalistas fi cou mais 
complicada. Para o pessoal que 
desejar fazer fi lmagens a auto-
rização será feita através do site 
booking@hbs.tv, e para fotos no 
endereço media@brasil2014.com.
br. Quem não se inscreveu vai ter 
difi culdade em fazer qualquer co-
bertura jornalística nessas áreas.

ANUÁRIO DAS LEIS

Nossa Câmara Municipal tem 
sido tão prolífi ca, tem fabricado 
tantas leis, que os seus integran-
tes votaram mais uma Lei, essa 
para obrigar o Poder Executivo a 
publicar as leis vigentes no Mu-
nicípios de Natal, e anualmente,n 
um anexo contendo as leis apro-
vadas e normalizadas no período. 
De quatro em quatro anos, o Exe-
cutivo se obriga a reeditar a cole-
tânea completa, inserindo os ane-
xos anuais.

LIMPEZA URBANA
Enquanto não se desata o nó 

da concorrência pública que an-
dou e parou, a Urbana fi rmou 
mais um contrato emergencial 
com a Construtora Marquise, 
no valor de R$ 1.680.623,41 para 
prestação de serviços de limpe-
za pública num prazo de mais 
180 dias. Com o mesmo fornece-
dor foi fi rmado um outro contra-
to, no mesmo prazo, no valor de 
R$ 745.643,84.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Hora da colheita
Com a chegada das seleções que atuarão em Natal ao longo 

dos próximos quinze dias, pela primeira fase da Copa 2014, a ci-
dade entrará de vez no mapa mundial do evento, esteja ela to-
talmente preparada ou ainda com acertos a fazer a fi m de rece-
ber a estrutura do torneio.

Ao que parece, por apertado que seja o prazo, a cidade se 
encontra em condições de sediar os jogos, mas é automáti-
co lembrar que tudo poderia estar pronto há bem mais tem-
po caso houvesse mais organização por parte dos gestores – e 
aí vale lembrar não somente os que detêm agora a responsabi-
lidade de receber os jogos e os visitantes, mas os que antecede-
ram a eles, que, tendo a oportunidade de tocar as obras, foram 
protelando a ponto de quase perder os recursos.

A partir de amanhã com o início da copa e a partir de sex-
ta-feira quando passará a receber jogos na arena que cons-
truiu, Natal estará, como se disse, na vitrine do mundo. Jamais, 
em tempo algum, a capital potiguar terá o espaço de divulga-
ção que ganhará ao participar do campeonato da Fifa. Bilhões 
– isso mesmo, bilhões – de pessoas no mundo todo estarão 
acompanhando os jogos realizados na capital potiguar. E as 
inúmeras emissoras de televisão e jornais, com representantes 
baseados na cidade, reportarão, além do espetáculo protagoni-
zado em campo pelas seleções, a realidade que cerca os jogos, 
aí incluída a estrutura para o evento e tudo o que se refere à ci-
dade-sede. É uma promoção que não tem preço.

Signifi ca, porém, que além de ter de estar bem preparada 
para a ocasião dos jogos, Natal precisará ainda do olhar estran-
geiro sobre ela para saber se o que tem – e o que preparou – de 
fato encantará o mundo. Ou não.

Tende-se a crer que sim, em razão da localização privilegia-
da. Por mais problemas que enfrente, ou por menos que tenha 
sido célere na execução das obras, Natal conta com a natureza 
exuberante, com lindas praias e povo receptivo.

De fato, as obras de mobilidade erguidas no tempo recorde 
de oito meses pela prefeitura imprimem novos ares para a re-
gião no entorno da Arena das Dunas. Não signifi ca, porém, que 
aquilo que o natalense vê como esforço hercúleo para preparar 
a cidade a tempo seja o mesmo que o olhar estrangeiro enxer-
ga. Tudo pode ser visto sob o velho prisma pelo qual se costuma 
entender o Brasil: tudo deixado para a última hora.

Independente disso, prevalece a impressão de que Natal, 
com todas as difi culdades e acima de tudo pela receptivida-
de de seu povo, irá colher frutos positivos após a passagem da 
Copa do Mundo. 

Editorial

Ruminantes de choros
Não dá para ruminar o choro. É preciso deixá-lo ter vida 

própria. Seguir seu rumo rosto afora.  Não é pieguice. Foi assim 
que eu pensei enquanto assistia ao fi lme A Culpa é das Estre-
las. De ímpeto, quanto entrei na sala de cinema pensei logo: caí 
numa arapuca. Pelo menos 95% dos que estavam lá  eram ado-
lescentes. Era estreia e à tarde ainda por cima. 

O barulho era ensurdecedor antes e até os primeiros mo-
mentos do início da sessão. Histeria e delírio das adolescentes 
quando as personagens Hazel Grace Lancaster (Shailene Woo-
dley) e Augustus Waters (Ansel Elgort) aparecerem na tela. Os 
dois jovens atores são excelentes.

Chorei, sim, com esse Love Story dos anos 2000. Lí algu-
mas críticas tachando-o de açucarado, vídeo clipe e tantas 
mais outras depreciações amargas.  Água com açúcar, chá, café 
amargo, não importam as analogias. Se o fi lme emociona uma 
maioria de forma tão intensa então ele é bom para essas pesso-
as entre as quais me incluo. 

Voltando à sessão em que me meti: o barulho foi cedendo 
espaço ao silêncio, afi nal, histórias de pacientes terminais de 
câncer mesmo com tiradas de humor, se bem contadas como 
em A Culpa é das Estrelas, fazem chorar, ainda mais quando 
envolvem  jovens que teoricamente, seguindo o ciclo biológico, 
têm uma vida inteira pela frente. 

A fórmula do fi lme é  perfeita para levar multidões e bater 
recordes de bilheteria. Não há como não se emocionar com os 
dois protagonistas, o rapaz que tem os olhos arrancados por 
causa do câncer, o outro sem testículos pela mesma razão. 

São muitas histórias dentro de uma só que dariam um par 
de roteiros separados como a do escritor decadente Peter Van 
Houten cujo único livro publicado na vida, arrematou a jovem 
Hazel. É interpretado com maestria por Willen Dafoe, mais 
uma vez. Laura Dern, a senhora Lancaster, é uma mãe tão ver-
dadeira que merece um Oscar de coadjuvante. 

Nunca li nada ou tinha qualquer referência sobre John Gre-
en, autor do sucesso editorial que deu origem ao fi lme. Fiquei 
prestando atenção aos comentários depois de encerrada a ses-
são: “Ele (sujeito indefi nido) não colocou que Hazel vende o ba-
lanço”, “também não tem nada sobre a ex-namorada de Gus 
(Augustus)” são alguns deles.  

Nos silêncios ouvi choros e soluços. Os piadistas de plan-
tão, acredito que fazem isso como uma forma de se protege-
rem do choro também calaram nas cenas mais tocantes. É in-
crível como as meninas demonstram mais os sentimentos que 
os meninos, que costumam ruminar suas emoções. Chorar 
também faz bem e acho que é por isso que achei A Culpa é das 
Estrelas um bom fi lme.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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O mapa dos votos
O grupo de Michel Temer está furioso com caciques do PMDB 

que prometeram apoio, mas votaram contra a aliança com o PT 
de Dilma Rousseff . Embora o voto fosse secreto, aliados do vice-
-presidente separaram as urnas da convenção de forma milimé-
trica entre os Estados. Com isso, dizem ter identifi cado os focos 
de traição ao comando do partido. Sérgio Cabral (RJ), Geddel Viei-
ra Lima (BA) e Eunício Oliveira (CE) não teriam movido suas tro-
pas para o voto “sim”, como juravam.

VAI TER TROCO 
A retaliação virá na distribui-
ção de recursos para as campa-
nhas estaduais. O grupo de Te-
mer promete abrir o cofre a Es-
tados amigos e fechá-lo a quem 
votou contra a aliança.

CANTA, BRASIL 
Quando Dilma chegou à con-
venção, um pequeno grupo da 
Juventude do PMDB gritou seu 
nome, e o resto do auditório fi -
cou em silêncio. Temer ten-
tou puxar o coro no microfone, 
mas não teve sucesso.

RIMA POBRE 
Os jovens cantaram “Sarney 
guerreiro do povo brasileiro” e 
repetiram a dose com Renan 
Calheiros, presidente do Sena-
do. Na versão original, o bordão 
é dedicado ao ex-ministro José 
Dirceu em atos do PT.

BUNKER 
Na hora do almoço, Cabral e o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes, 
correram para o gabinete de 
Francisco Dornelles (PP-RJ). O 
senador é primo e eleitor decla-
rado do tucano Aécio Neves.

NOVA POLÍTICA 
Cabral começou o discurso 
saudando o senador José Sar-
ney. Em seguida chamou sua 
fi lha, a governadora Roseana 
(MA), de “querida amiga”.

FIM DA FILA 
O líder do PMDB na Câmara, 
Eduardo Cunha, cumprimen-
tou uma vereadora de Diade-
ma antes de citar o ministro 
Moreira Franco (Aviação Civil). 
“Foi para mostrar o apreço da 
bancada por ele”, ironizou.

PRÓ-COPA 
Às vésperas da estreia da seleção, 
o ex-presidente Lula mandou 
pendurar bandeirinhas do Brasil 
no retrovisor de seu carro ofi cial. 

VAMOS MARCAR 
A modelo Andressa Urach, du-
blê de Miss Bumbum e apre-

sentadora, convidou o petista 
para tomar um copo de cacha-
ça com ela na TV. Lula respon-
deu: “Agora não. Mas eu gosto”.

OUTRO LADO 
A campanha de Aécio recebeu 
com animação o placar aper-
tado da convenção do PMDB. 
Cresceu a esperança de que 
PSD, PR e PP ainda abandonem 
a coalizão de Dilma.

O ALVO 
A estratégia agora é reforçar 
os convites a Henrique Meirel-
les (PSD) para ser candidato a 
vice-presidente.

NÓS E ELA 
Empresários que viram a pales-
tra de Eduardo Campos (PSB) 
ontem identifi caram um tom 
mais oposicionista que o habi-
tual. A mudança foi atribuída à 
queda no Datafolha.

TSUNAMI 
Em conversa reservada, o ex-
-governador usou metáfora 
marineira para o cenário elei-
toral: o recuo do mar secou a 
praia e tirou voto de todos, mas 
uma onda voltará com força --e 
Dilma não surfará nela, disse.

NÃO, OBRIGADA 
Da deputada Cidinha Cam-
pos (PDT-RJ), 71, a um eleitor 
que a instou, na internet, a al-
çar “voos mais altos”: “Na mi-
nha idade, só se for para o céu!”

TABLOIDE 
O ex-presidente do TJ-ES Pedro 
Valls Feu Rosa surpreendeu ju-
ízes ao incluir em seu clipping 
virtual uma notícia sobre três 
mulheres que se casaram.

VISITA À FOLHA 
Fernando Fernandez, presiden-
te da Unilever, visitou ontem a 
Folha. Estava com Antônio C. 
Prataviera Calcagnotto, vice-
-presidente de assuntos corpo-
rativos, e Cristina Moretti, di-
retora-presidente da In Press 
Porter Novelli.

Se o PMDB decidiu trair a Dilma, 
que assuma seu ato. Não venham 
culpar o PT pelo que estão fazendo 

com a presidente.

DO SENADOR LINDBERGH FARIAS (PT-RJ), sobre frase do 
governador Luiz Fernando Pezão (PMDB) culpando o PT 

pela adesão de aliados a Aécio Neves.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
PAGA UMA BRANQUINHA, GOVERNADOR!

Marcello Alencar, o ex-governador do Rio que morreu ontem 
aos 88 anos, era um dos personagens mais irreverentes da políti-
ca brasileira. Despachava de pés descalços e estimulava piadas so-
bre o gosto pela bebida. Em campanha, não se negava a dividir o 
copo com o eleitor.

– O povo dizia: “Paga uma branquinha pra gente, governador”. 
Aí não tinha jeito, eu tinha que beber...

O hábito e a idade avançada inspiraram um apelido incômo-
do, que perseguiu o tucano no fi m de sua trajetória.

– Me chamavam de Velho Barreiro, mas era injustiça. Nunca 
fui viciado... --defendia-se, sem perder o humor.

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISOS DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 05 -
telefax: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente de Licitação,
objetivando o grau de competitividade e publicidade dos atos preconizados pela administração,
torna pública a realização do certame abaixo especificado:

- Aquisição de com abertura em
- Aquisição de

com abertura em
- Aquisição de com abertura em O

Edital com as especificações encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima
citado, no horário das 08h às 13 horas, de segunda a sexta-feira e no site da prefeitura

, conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 10 de junho de 2014.
Pregoeiro da CPL/SMS

PREGÃO PRESENCIAL Nº
20.042/2014 Medicamentos e material odontológico,
27/06/2014 às 10horas. PREGÃO PRESENCIAL Nº 20.045/2014
Medicamentos, 30/06/2014 às 10horas. PREGÃO PRESENCIAL Nº
20.046/2014 Medicamentos, 01/07/2014 às 14:30horas.

José Ivam Pinheiro -

www.natal.rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

26/06/2014 10:00
Contratação de empresa para reforma e

ampliação do matadouro municipal de São Paulo do Potengi. (Etapa de Edificações),
objeto do contrato de repasse nº 779834/2012/ MAPA/CAIXA

Roselma Regina da Silva - Presidente da CPL.

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE - TOMADA DE PREÇOS Nº 052/2014

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI, através de sua COMISSÃO
PERMANENTE DE LICITAÇÃO, torna público que realizará, no dia , às
horas, a licitação acima epigrafada - OBJETO:

- O Edital e Esclarecimentos
no horário das 08:00 às 12:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da Prefeitura
Municipal da São Paulo do Potengi, Rua Bento Urbano 04 - Centro - pelo fone (0xx84) 3251-
2695.

São Paulo do Potengi/RN, 10 de junho de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Contratação de empresa para Construção da 2ª etapa do Centro de
esportes e Lazer, objeto do contrato de repasse nº 771922/2012/ MINISTÉRIO DO
ESPORTE/CAIXA

Roselma Regina da Silva - Presidente da CPL

RESULTADO DA LICITAÇÃO
MODALIDADE - TOMADA DE PREÇOS Nº 048/2014

A comissão Permanente de licitação nomeada através da portaria 001/2014 - GP, torna
público o resultado da analise dos documentos de Habilitação da licitação acima epigrafada
- OBJETO:

. Após ter Analisado a Documentação e propostas a Comissão de
Licitação declara que Empresa vencedora foi a SÃO PAULO CONSTRUÇÕES E
SERVIÇOS LTDA, a qual apresentou a sua Proposta financeira no Valor de R$293.498,23
(Duzentos e noventa e três mil quatrocentos e noventa e oito reais e vinte e três centavos);
aberto prazo de 05 (cinco) dias úteis para possíveis recursos. Os autos do processo bem
como a ATA de reunião estão disponíveis na Sala da CPL Rua Bento Urbano 04 - Centro.
Fone (0xx84) 3251-2695 no horário de 08:00h as 12:00h.

São Paulo do Potengi/RN, 10 de junho de 2014

ALIANÇA
/ ELEIÇÕES /  COM CRÍTICAS AO 
PT E AO GOVERNO, PMDB APROVA 
APOIO A DILMA ROUSSEFF COM 
MAIORIA DE 59%

MANTIDA
FOLHAPRESS

COM CRÍTICAS AO PT e ao governo, 
o PMDB aprovou ontem em con-
venção nacional o apoio à reelei-
ção de Dilma Rousseff . Foram 398 
votos pela manutenção da alian-
ça (59%) contra 275 (41%) da ala 
que defendia o rompimento. Mes-
mo com a vitória, o resultado re-
presenta constrangimento ao 
Planalto. Em 2010, o apoio pee-
medebista à chapa de Dilma ha-
via sido aprovado por 84% dos 
convencionais.

Com a decisão de ontem, a pe-
tista obtém cerca de 2 minutos e 
20 segundos (em cada bloco de 25 
minutos) na propaganda eleito-
ral na TV, que é o principal instru-
mento das campanhas políticas. 
O espaço no chamado “palanque 
eletrônico” é defi nido, principal-
mente, pelo tamanho dos parti-
dos coligados.

O evento peemedebista, rea-
lizado no Senado, em Brasília, foi 
pontuado por reclamações de fal-
ta de apoio do partido da presi-
dente da República aos candida-
tos do PMDB, principalmente no 
Rio de Janeiro, onde a legenda terá 
o PT como adversário na tentativa 
de reeleger Luiz Fernando Pezão.

A ala contrária a Dilma che-
gou a discursar contra a alian-
ça e a distribuir panfl etos em que 
acusa o governo de inefi ciência e 
corrupção.

Maior aliado do PT na coali-
zão dilmista, o PMDB possui cin-
co ministérios, mas reclama cons-
tantemente de que seu espaço 
é pequeno e que não tem auto-
nomia total nas pastas sob sua 
responsabilidade.

Na abertura da convenção, 
o vice-presidente da República, 
Michel Temer, minimizou a dis-
sidência e afi rmou que a manu-
tenção da aliança com o PT visa 
“abrir as portas” para que no fu-
turo “o PMDB ocupe todos os es-
paços políticos, para o bem dos 

brasileiros”.
Dizendo que o partido é o res-

ponsável pela “grande revolução 
social neste país”, Temer afi rmou 
que não acreditava nas “intrigas” 
que, segundo ele, apontavam para 
traições. Com a vitória de sua ala, 
Temer será novamente o vice na 
chapa de Dilma.

Antes de discursar, Temer re-
petiu que estaria satisfeito mes-
mo que a aliança fosse aprova-
da até mesmo por margem mí-
nima. E negou constrangimen-
to: “Isso é comum no PMDB, se a 
gente não se acostumar com isso 
depois de 40 anos, não dá para fa-
zer política.”

Em sua fala, o presidente na-
cional do PMDB, senador Valdir 
Raupp (RO), disse que o partido 
apresentará propostas de gover-
no a Dilma, entre elas o ensino em 
tempo integral e a “defesa perma-
nente da liberdade de expressão e 
pensamento”. “Disso o PMDB não 
abre mão”, afi rmou Raupp.

Setores do PT defendem pro-

postas de regulação da mídia. O 
ex-governador Roberto Requião 
(PMDB-PR) tem proposta similar, 
mas ela não encontra respaldo na 
cúpula peemedebista.

REBELIÃO
Alas do PMDB ameaçaram 

nos últimos meses romper a 
aliança e, inclusive, lideraram na 
Câmara dos Deputados uma re-
belião contra o Palácio do Planal-
to. Na lista de insatisfações, falta 
de interlocução com Dilma, rei-
vindicação de maior espaço no 
governo e de apoio do PT às suas 
candidaturas nos Estados.

Nos discursos da convenção, 
coube à seção do Rio os maiores 
ataques. O prefeito da capital fl u-
minense, Eduardo Paes, afi rmou 
que o partido devolverá “na mes-
ma moeda” eventuais acusações 
que Pezão sofrer do PT. O partido 
de Dilma deve lançar na disputa o 
senador Lindberg Farias.

Segundo Paes, o PT não tem 
sido patriótico em vários Estados. 

No Estado a maioria do PMDB 
deve apoiar a candidatura de Aé-
cio Neves (PSDB) à Presidência. 
Segundo a cúpula da legenda no 
Estado, o principal culpado disso 
é o PT.

O presidente da Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves, candidato 
ao governo do Rio Grande do Nor-
te, também reclamou em discur-
so não receber o apoio do PT em 
seu Estado.

Um dos peemedebistas mais 
críticos à aliança da legenda com 
Dilma, o ex-ministro Geddel Viei-
ra Lima diz que o apoio seria apro-
vado por causa de Michel Temer. 
Outro opositor à aliança, o depu-
tado federal Danilo Forte (CE) pe-
diu que o apoio ao PT não fosse 
aprovado. “Meu coração é Eduar-
do Campos, pena que ele está pa-
tinando. Marina [Silva] acabou 
com ele”. Segundo o deputado, ele 
e o senador Eunício Oliveira (CE) 
“carregaram Michel no ombro em 
2010”. “Agora não dá mais: ou sal-
va o Brasil ou o PT”, disse ele.

ADVERSÁRIOS QUEREM ‘SURRUPIAR’ 
AÇÕES DO GOVERNO, DIZ DILMA

A presidente Dilma Rousse-
ff  usou seus discursos nas con-
venções do PMDB e do PDT on-
tem, quando recebeu o apoio for-
mal dos dois partidos, para criti-
car seus prováveis adversários na 
eleição deste ano. Os opositores, 
segundo a petista, querem “surru-
piar” programas do atual governo 
e “excluir os pobres”. “Como po-
dem fazer melhor aquilo que sem-
pre combateram e tentaram in-
viabilizar? [...] Sempre tentando 
excluir os mais pobres, essa é a 
agenda deles. É a agenda do retro-
cesso e a volta do Brasil para trás. 
É essa agenda que querem apre-
sentar ao Brasil”, afi rmou ela, sem 
citar nomes, ao lado de seu vice, 
Michel Temer (PMDB).

Para exemplifi car os alvos da 
oposição, a presidente citou os pro-
gramas Minha Casa Minha Vida, 
Bolsa Família, Prouni e o Enem.

Na mesma linha do discurso 
que leu na convenção do PMDB, 
Dilma havia atacado os oposito-
res mais cedo, durante evento do 
PDT, ao lado do ex-ministro Car-
los Lupi, presidente da legenda. 
Sem citar o senador Aécio Neves 
(PSDB) e o ex-governador de Per-
nambuco Eduardo Campos (PSB) 
--seus prováveis adversários nas 
urnas--, ela defi niu as tentativas 
de remodelar o Bolsa Família e o 
Mais Médicos de “oportunismo do 
mais deslavado nível”.

“O povo do não vai dar cer-
to’ faz o seguinte: quando a gen-
te lança o programa, eles falam: 

não vai dar certo’. Agora sabe o 
que eles estão fazendo, Lupi? Eles 
estão dizendo: o programa não é 
monopólio de ninguém, o progra-
ma pode ser usado por nós’. Mos-
tra um oportunismo do mais des-
lavado nível.”

Recentemente, o governo cri-
ticou proposta de Aécio, aprovada 
em uma comissão do Senado, que 
estende o pagamento do Bolsa 
Família por seis meses a chefes de 
família que ultrapassarem a ren-
da máxima prevista. Dilma tam-
bém alfi netou o ex-aliado Cam-
pos e desqualifi cou, sem citá-lo, 
a declaração do pernambucano 
de que manteria o programa Mais 
Médicos, uma das vitrines da ges-
tão petista.

“Fizeram isso com o Mais Mé-
dicos. Vocês se lembram a oposi-
ção que nós tivemos com o Mais 
Médicos? Mas agora que nós trou-
xemos para o Brasil 14 mil médi-
cos, benefi ciamos 49 milhões de 
brasileiros que não tinham cober-
tura [...]”, disse.

economia
Em sua fala, Dilma também 

destacou ganhos do governo na 
área econômica e prometeu “in-
fl ação sob controle” e “crescimen-
to contínuo”. A presidente chegou 
a comparar a infl ação dos perí-
odos do governo Lula e FHC. Se-
gundo ela, “hoje tem uma campa-
nha que disse sistematicamente 
que a infl ação está sem controle 
no Brasil”. “Todo mundo sabe que 
a infl ação no Brasil é cíclica”.

 ▶ Manuntenção da aliança com o PMDB garante a Dilma 2 minutos e 20 segundos na propaganda eleitoral 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR
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Conecte-se

Lendo as folhas
Sou leitor compulsivo de jornais e nos 
onze dias que passei fora, li a Folha de 
São Paulo enquanto estava naquela 
cidade e depois o Correio Brasiliense 
em Brasília. Recortei algumas notas 
que me chamaram a atenção. A 
primeira começava assim: “Era tudo 
o que o PT mais temia. A copa do 
mundo vai começar – praticamente, 
um mês perdido para a política - com 
a presidente Dilma em queda livre 
nas pesquisas. Segundo a Datafolha, 
a candidata com mais exposição e 
visibilidade na mídia, a petista caiu 
de 37% pra 34% na preferência dos 
eleitores. Outro dado também deixa os 
partidários da reeleição dela de cabelos 
em pé: 74% dos eleitores ouvidos 
dizem querer um governo diferente 
do atual. E o que é pior: a presidente é 
quem registra a mais elevada taxa de 
rejeição: 35%.” Do Correio Brasiliense 
recortei esta notinha: “O novo governo 
do Brasil, dona Fifa, proíbe nos estádios 
folhetos, bexigas, tablet. Vá aos jogos, 
mas fi que quietinho, feito anjinho, não 
grite, não pule, não bata palmas com 
força, nada de vaia. Caladinho, viu. 
Nosso presidente Blatter é fogo!” “A 
presidente Dilma fi cou furiosa com a 
TV Globo por ter feito uma reportagem 
mostrando a realidade da saúde 
pública, ao visitar vários hospitais 

públicos onde faltam equipamentos, 
pessoal, medicamentos, vergonha 
na cara e sobram pacientes em 
macas, gente morrendo na porta dos 
hospitais.” Por fi m, o último recorte: 
“Dilma está assustada. Quem esteve 
com a presidente Dilma Rousseff 
nos últimos dias garante que ela 
está assustada com os números 
apresentados pelo Banco Central 
para a economia. Tanto os dados da 
indústria quanto os do varejo mostram 
a atividade capengando, sem chances 
de recuperação depois da Copa do 
Mundo. A onda de desconfi ança atingiu 
seu pico.” No aeroporto ainda li, no 
Correio Brasiliense, uma nota que dizia: 
“Presidente foi acometida com uma 
nova gripe chamada medo de vaia. Não 
viajará mais para inaugurar o Aeroporto 
Aluízio Alves, em São Gonçalo.” Saí 
ontem de Brasília, o avião da TAM fi cou 
estacionado a quase dois quilômetros 
da estação de passageiros, para onde 
fomos de ônibus. Ficamos quarenta 
minutos dentro do avião esperando 

que as malas chegassem até a 
aeronave. Segundo o comandante, “Por 
problemas nas esteiras”. O aeroporto 
ainda está em obras como o nosso. 
Imaginem isso durante a Copa.

Geraldo Batista
Por e-mail

Ponta Negra
Sobre a reportagem “Ponta Negra grita 
socorro”, no domingo, dia 8: Esta é a 
Natal da Copa.

Cypriano Maribondo, @CyprianoMaribon
Pelo Twitter

Augusto Severo
A celeuma em torno do uso futuro 
do antigo aeroporto Augusto Severo 
poderia ser resolvida facilmente: 
coloca-se uma enorme placa com 
os seguintes dizeres: “Monumento 
à incompetência, à falta de 
planejamento e ao desperdício do 
dinheiro público”. Onde já se viu 

gastar quase R$ 20 milhões há um 
ano atrás e tirá-lo de operação no 
ano seguinte, com a agravante de 
que o mesmo era considerado como 
um dos melhores em atividade 
no Brasil. Porém, tudo é possível 
neste País, onde o atual Ministro da 
Aviação está mais para Ministro da 
“Avoação”, que da área só conhece os 
famosos “aviãozinhos” de papel que 
a molecada joga nas salas de aula. No 
momento o nosso Estado não estava 
necessitando com tanta urgência de 
um novo aeroporto. Mas, sim de um 
porto oceânico, refi naria, siderúrgicas  
e outros infraestruturas. 

Manoel Jackson Sena
Por e-mail

Saúde
Sobre a notícia segundo a qual 
uma UTI aérea será utilizada para 
atendimentos de urgência durante 
a Copa do Mundo. Serviços serão 
coordenados pelo Samu Estadual. O 
helicóptero foi cedido pelo Governo do 
Maranhão até o fi m deste mês:
Isso não é serviço só de fachada não, 
isso é para ser defi nitivo inclusive ao 
SUS!

Luiz Fernando G. Bortone
Pelo Instagram

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Jornal de ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedesjornalista@gmail.com

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Menos – A parcela do FPM 
depositada ontem é 1,6% menor do 
que a do mesmo período de 2013.

Expulsa – Já se conhece uma 
causa das instatisfações e desarranjos 
registrados em cadeias potiguares: há 
tempo a Pastoral Carcerária foi expulsa 
desses locais, que tentava humanizar.

Carne – A Companhia do 
Churrasco abrirá hoje sua fi lial no Natal 
Shopping.

Traduzão – Pelo menos na 
internet, uma placa de sinalização em 
Natal trazudiu “Vale Dourado” como 
“Vale da Morte” em inglês, “Death 
Valley”.

Sigilo – A justiça deverá decidir 
hoje se quebra o sigilo bancário, fi scal 
e telefônico de Elequicina dos Santos, 
a pedido de Marcos do Psol.

Dubai – A natalense Raissa 
Belo acaba de ser aprovada para 
ser comissária de bordo da Emirates 
Airlines, mudando-se de Dublin para 
Dubai.

Inaceitável – O auxílio-moradia 
estimula promotores a não residir em 
suas comarcas.

Lojista – Larissa Rosado é a mais 
nova empresária fashion de Mossoró.

Dele – Não se deve imputar a 
Micarla de Souza os entraves que 
fecharam o Parque da Cidade. Carlos 
Eduardo Alves o inaugurou sem 
condições de uso, em 2008.

Prioridades – O Estado não paga 
495 mil reais à Liga Contra o Câncer e 
todo mês transfere dez milhões a um 
estádio de futebol.

Bela – A beleza e o talento 
de Luciana Lossio conquistaram 
admiradores em Natal.

Saúde – Amigos torcem para que 
Iberê Ferreira supere logo o problema 
que o hospitalizou semana passada.

Demissões – Ninguém falou 
sobre o destino dos operários 
ocupados na construção de estruturas 

e eventos para a Copa 2014, que serão 
desempregados este mês.

Cartel – A promotoria resolveu 
investigar se as salinas potiguares 
formam o cartel há tempos 
comprovado pelo Cade.

Opostos – Geraldo, pai, contra, 
e Carlson Gomes se dividem sobre 
Rosalba Ciarlini tentar a reeleição.

Sarah – A cobrança do ministério 
público para que Natal tenha seu 
Hospital de Trauma lembra débito mais 
antigo, o de instalar aqui um da rede 
Sarah Kubstchek.

Giros – Foi a Alex Padang que o 
cantor Zezo comprou seu helicóptero.

Corrupção – Amanda Gurgel deve 
aos servidores da câmara municipal 
a relação dos que, como denunciou, 
racham salários com os chefes.

Voz – De amanhã a 13 de julho 
A Voz do Brasil será apresentada em 
diferentes horários pelas emissoras de 
rádio. Depois voltará às 19 horas.

Largar – Ao aceitar o veto do 
PT a candidatos a deputado do PSD 
Robinson Faria realçou seu costume 
de largar parceiros ao cuidar só de si, 
como sentiu agora Gesane Marinho.

Comprando – Segundo lojistas 
próximos ao Midway Mall, quem tem 
comprado imóveis no seu entorno é o 
próprio shopping center.

Federal – Alexandre Cavalcanti é 
candidato a Deputado Federal.

Brilho – César Ferrario atuará em 
O Rebu, a partir de julho na Globo.

Infl ação – O custo da cesta 
básica em Natal subiu 5,75% em doze 
meses. * As tarifas dos correios sobem 
7,856% este mês. * A alta de 3,71% 
da energia elétrica em maio foi a mais 
intensa para o item desde maio de 
2003, quando subiu 6,45%, segundo 
o IBGE.

Marajás – A prefeitura de Monte 
Alegre criou mais de 350 cargos de 
confi ança, que o alcaide loteia com 

vereadores.
Recorrer – O advogado Fernando 

Neves, de Brasília, é quem orienta 
Rosalba Ciarlini na luta pela reeleição.

Largados – Petroleiros 
aposentados reclamam que o posto de 
serviço da empresa em Natal deixou 
de atendê-los, “de forma brutal e 
desumana”, impondo-lhes recorrer ao 
de Salvador.

Chefa – Rosalba Ciarlini quase 
confi ou a Procuradoria Geral do 
Estado a uma mulher, enquanto 
Cristiano Feitosa e Wilkie Rebouças 
Júnior refugavam o posto. Na semana 
passada, Cristiano foi efetivado no 
cargo.

Estátua – Será que após a morte 
de Marinho Chagas fi xarão junto ao 
Arena das Dunas sua estátua criada 
por Guaraci Gabriel?

Aeroporto – Louve-se o Sebrae 
por decidir estudar uma destinação 
econômica e desenvolvimentista para o 
aeroporto Augusto Severo. Esta coluna 
insiste: a melhor opção é transformá-
lo na primeira faculdade de ciências 
aeroespaciais do hemisfério.

Racismo – A propósito do 
racismo de padres caicoenses, um 
leitor contou à coluna que o pior 
castigo imposto a um deles pela Santa 
Sé foi designá-lo, há poucos anos, 
para liderar a comunidade dos negros 
locais.

Líder – Luciano Silva Costa 
Ramos preside o Conselho Nacional 
dos Procuradores do Ministério Público 
de Contas.

Ex – Edvaldo Fagundes, a quem 
o Leão cobra mais de quatrocentos 
milhões de reais, sofre muito porque 
perdeu a amizade de Carlos Augusto 
Rosado.

TRE – O Tribunal de Justiça 
escolherá hoje o futuro presidente do 
TRE.

Nem ela – Segundo fontes da 
UFRN, o FBI não permitirá a presença 
nem da reitora Angela Paiva no 
“campus” central quando ali estiver 
Joe Binden.

Chá – Rosalba Ciarlini ainda não 
obteve a audiência que Dilma Rousseff 
lhe prometeu em 22 de janeiro em 
Natal.

Grana – A Mega-sena pagará três 
milhões de reais hoje.

Sair – Lembrando a reprovação 
popular ao governo, um aliado de 
Rosalba Ciarlini sugere que ela siga 
o exemplo de Sérgio Cabral. Podendo 
tentar a reeleição, este desistiu para 
não enfraquecer seu partido.

Estrangeiros – A oferta de 
missas em línguas exógenas em 
Natal durante a Copa recomenda a 
perenização da medida.

Cria – Ao refugar em Parnamirim 
seu sobrinho Walter como candidato 
a deputado federal, em favor de Sávio 
Hackradt, Agnelo Alves medirá forças 
com Maurício Marques.

Violência – Torço para que 
reajustes salariais na polícia melhorem 
a barra no Estado.

Força – Antonio Petronilo desistiu 
de se candidatar a deputado estadual 
para reforçar o cacife de Álvaro Dias.

Mãe – Eva Wilma e Marco Aurélio 
Melo elogiaram Cid Montenegro por 
um artigo que veiculou no jornal O 
Globo.

Pagando – Francisco José Júnior 
começou a pagar o apoio de Fafá 
Rosado elegendo Francisco Carlos 
Carvalho de Melo para presidir a 
câmara de Mossoró.

Anta – É dia 17 que Antenor 
Laurentino Ramos lança em Nova Cruz 
o livro Memorial da Anta Esfolada.

Direito – A OAB não gostou de ver 
Henrique Eduardo Alves pedir novos 
cursos de Direito.

Perdas – Desencarnaram estes 
dias Amanda Brandão, Ana Lélia 
Procópio Bandeira, Milson Dantas, 
Raimundo Torquato de Figueiredo e 
Saulo Colaço Chaves.

Caiu – Ao ler que Raquel Taveira 
tem prestígio junto a Rosalba Ciarlini, 
um seu amigo salientou que ela 
não conseguiu segurar o marido na 
assessoria da Casa Civil.

Memória – Onofre Lopes.
Longe – Garantem na AGN 

que, longe de sumir, a Central do 
Empresário se instalou no Centro 
Administrativo. Lá, porém, não a viram.

Dela – Robinson Faria torce 
para que Rosalba Ciarlini o apóie por 
debaixo do pano.

Cabular – Não querer estar no 
local de trabalho durante a jornada 
não justifi ca a exoneração coletiva 
adotada pelos cirurgiões vasculares 
ligados ao hospital Walfredo Gurgel. 
Antes sugere que gostavam de 
receber sem labutar.

Intervir – Pergunta que não quer 
calar: José Agripino Maia topa intervir 
no diretório potiguar para impedir que 
o Dem candidate Rosalba Ciarlini à 
reeleição?

Receber– Quem espera 
restituição do Imposto de Renda se 
agende para a partir do dia 16.

Gado - A Anorc elegerá Antônio 
Teófi lo de Andrade seu presidente 
depois de amanhã.

Zebra – O vereador Dagô Andrade 
pode ser a zebra da eleição de 
deputado estadual.

Voltar – Nivaldo Ferreira recebeu 
convites para voltar a morar aqui.

Dilma – O defi cit em transações 
correntes do Brasil atingiu oito bilhões 
de reais em abril; é o pior resultado 
para o mês desde o início da série, 
em 1947. * Os bancos brasileiros 
demitiram 1.849 funcionários no 
primeiro trimestre. * Enquanto sonega 
recursos para a lavoura nordestina, 
Brasília fi nancia tratores para o 
Quênia. * As dívidas vencidas das 
empresas brasileiras cresceram 7,4% 
no primeiro trimestre. * O índice de 
confi ança do comércio caiu 3,1%. * 
A previsão ofi cial de safra para 2014 
caiu 12%. * Mais de 58% das obras de 
esgoto e água do PAC estão atrasadas 
no país.

SERÁ QUE HOUVE 
TRAIÇÃO?

Sem questionar, setores da mídia potiguar adotaram a tese 
de que o Dem e a família Maia traíram Rosalba Ciarlini. Ela 
passou quatro anos desconhecendo a legenda, ao ponto de um 
estranho, Henrique Eduardo Alves, pretextando a criação de 
um conselho político que nunca funcionaria, a reaproximou, 
fugazmente, do partido e de José Agripino Maia. Adiante, 
Rosalba afastou-se tanto destes que chegou a se recusar a 
gravar depoimento para a propaganda partidária porque, 
como disse então, não queria criticar Dilma Rousseff , a quem o 
Dem se opõe. Quando ela sentiu que precisaria do partido, este 
não lhe devia reciprocidade.

O orçamento impositivo que a Câmara 
Federal acaba aprovou não abrange toda 
a proposta anual, e sim as emendas de 
autoria dos parlamentares”.
Helder Azevedo Alves, natalense. 

A Copa, protestos e o  voto

Plural
DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Estamos, nesta quarta-feira, a 24 horas do pontapé inicial da Copa do Mundo, evento que 
a FIFA promove a cada quatro anos, em algum ponto bem articulado– se não, não há como 
garantir o privilégio de ser o hospedeiro ofi cial –, dos quatro cantos do mundo, ganhando, ela 
própria, rios de dinheiro e possibilitando que o país sede ganhe também alguns milhares, direta 
ou indiretamente, além dos milhões gastos com a organização do evento – de fi ns privados 
e interesses públicos. Ocorra em qual parte do planeta ocorra, é sempre uma grande, bela, 
emocionante e cara festa, que mobiliza milhões, à parte as preferências, tendências ou crenças 
– futebolísticas, pessoais, políticas e/ou religiosas. Acima de tudo, a Copa do Mundo de futebol é 
um negócio – e para todos os envolvidos -, em especial com fi ns fi nanceiros ou políticos e com 
consequências, não há como ignorar, para a coletividade, como em obras.  Decerto com essa 
consciência é que o governo central do Brasil decretou: essa será a “Copa das Copas”, uma 
aposta perfeita e cheia de primeiras, segundas, terceiras e infi ndáveis outras intenções para um 
povo apaixonado por futebol, de um lado, e um governo ávido por popularidade, produto que 
começa a faltar nas suas prateleiras, de outro – e em ano de eleição!

E nós, cidadãos comuns, que na maioria das vezes sequer conseguimos comprar ingressos 
para ver os jogos ao vivo e a cores, o que temos a ver com isso tudo? 

Em qualquer parte do mundo, as copas do mundo de futebol, assim como as olimpíadas, 
outro evento de grande poder de mobilização e paixão, têm se constituído em momentos perfeitos 
para as categorias organizadas, em sindicatos ou em estruturas de poder paralelas, reivindicarem 
melhorias, pressionando governos que querem, a todo custo, evitar situações vexatórias diante 
de turistas de todas as partes do mundo. Faca de dois gumes: de um lado, as categorias usam 
o poder de pressão e realizam grandes movimentos de protestos e paralisações; do outro, o 
cidadão comum, no meio do tiroteio, sofre as consequências nem sempre agradáveis disso tudo.

Pois bem, temos vivido, nós brasileiros, uma onda de greves e protestos que parece interminável 
desde o ano passado. Todos os dias espocam movimentos, alguns amigáveis, a maioria causando 
transtornos à população. A justifi cativa, é sempre a mesma: em um país em que, é inegável, a saúde, 
a educação e a segurança, para falar das áreas de mais falhas e delicadas, estão claudicantes, como 
gastar tanto dinheiro em estádios que podem fi car às moscas, após a Copa?

Em meio a tudo isso foi que surgiu um movimento – de largada, me desculpam os seus adeptos 
– fadado ao completo desastre: não torcer pelo Brasil, como forma de protesto. Alguém, em sã 
consciência, algum dia acreditou ser isso possível? Basta pesquisar a história recente do país e ver 
como reagiu a população em 1970, com a sua campeã seleção canarinho, mesmo estando debaixo 
de chibata, no governo mais sanguinário e duro da ditadura, o de Médici, de triste memória. Até nas 
masmorras, presos políticos comemoraram a vitória dos seus heróis dos gramados, se lixando para 
Médici e asseclas torturadores e assassinos. Na paixão pelo futebol, somos todos iguais: cegos e 
absolutamente tendenciosos e sem freios, e isso não é característica cultural exclusiva do brasileiro; 
essa paixão se espalha pelos povos, de diferentes culturas, daí o sucesso da FIFA e seu campeonato 
milionário, custeado e disputado por governos, de esquerda, de direta ou de centro. 

Por isso, não há como ignorar: a partir de amanhã, a maioria arrasadora do nosso povo, até 
mesmo aqueles que, além do signifi cado do grito do gol, não sabem o que é um escanteio, um 
centro, um zagueiro ou um centroavante, estará lá, torcendo com fervor pelo Brasil. 

Quer verdadeiramente protestar e com efi ciência? Não nos faltarão chances bem melhores 
e mais efi cazes: vamos nos concentrar e jogar forças nas urnas, em outubro. É lá que, 
legitimamente, podemos e devemos punir os maus políticos. E o voto é a verdadeira arma que 
nem sempre sabemos usar. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA - SEMOB

Josemar Tavares Câmara Junior

AVISO DE LICITAÇÕES

A Comissão Permanente de Licitação da SEMOB - SEMOB, localizada na Rua Almino Afonso, 44 -
Ribeira, telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos
envelopes da LICITAÇÃO a seguir especificada na seguinte data e horário. O Edital e seus Anexos
somente serão disponibilizados por meio eletrônico, devendo os interessados, informarem o
endereço eletrônico (e-mail) ou dispor de mídia eletrônica (pen-drive, CD, DVD) para que seja
fornecido pelo Setor de Licitação, Convênios e Contratos da SEMOB, no referido endereço, no
horário 08h00min às 14h00min, ou solicitar pelo e-mail: cpl. . A empresa que
desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas na Lei 8.666/93 e no
respectivo Edital, bem como observar o local onde será realizada a sessão. Está prevista para
ocorrer, entre outras licitações, a seguinte:

Natal/RN, 10 de junho de 2014.
- Presidente da CPL.

semob@natal.rn.gov.br

PROCESSO MODALIDADE OBJETO DATA HORA

021591/2014-74
TOMADA DE
PREÇOS
001/2014

Contratação de empresa de consultoria
técnica especializada com experiência em
estudos de transporte público de
passageiros, para revisão e atualização da
minuta do Edital de licitação para outorga
dos Serviços de Transporte Público de
Passageiros no modo Rodoviário - STPPR,
do município de Natal-RN.

26/Junho/2014 14:00

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

Registro de
preços para a Aquisição de veículo para as secretarias de administração, fundos de
saúde e assistência, de acordo com as informações constantes no anexo I Termo de
Referência 25 de junho de 2014 às 14:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 017/2014 -
PROCESSO Nº 06060001/14

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº
004/2014 de 09.01.2014 torna público o Pregão nº 017/2014, com o objeto de

-
. O Pregão será realizado no dia . O Edital

contendo maiores informações encontra-se a disposição dos interessados na sede da
Prefeitura Municipal, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276, centro, Serra
Caiada/RN, informações pelo e-mail: ou pelo telefone (84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, em 06 de junho de 2014
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

cpl.pmsc@gmail.com

Com a crise no sistema de 
ressocialização de adolescentes 
infratores no Rio Grande do 
Norte, também foi necessário 
adotar medidas emergenciais 
no setor para o período que 
compreende a realização da Copa 
do Mundo 2014 em Natal. 

Como a entidade que gere a 
estrutura no âmbito estadual – 
a Fundação Estadual da Criança 
e do Adolescente (Fundac), 

atualmente sob intervenção 
da delegada Kalina Leite – não 
dispõe de vagas para internação 
desses jovens, devido à interdição 
total ou parcial de vários Centros 
Educacionais para Menores em 
Confl ito com a Lei (Ceducs), a 
coordenadoria estadual da Justiça 
para a Infância e a Juventude 
solicitou adequações na estrutura 
formal da Fundac, para que a 
estrutura possa comportar um 

eventual aumento nas ocorrências 
durante o evento da Fifa. 

“Conseguimos ampliar 
temporariamente as vagas e 
recuperar parte do sistema, com a 
utilização dos (Centros Integrados 
de Atendimento ao Adolescente) 
CIADs da Cidade da Esperança e 
da Zona Norte, que apresentavam 
uma demanda bem menor”, disse 
José Dantas de Paiva. 

Os CIADs normalmente 

recebem jovens que integram 
o sistema de semiliberdade, 
suspenso durante a Copa. Com a 
medida, a estrutura da Fundação 
ganha 52 novas vagas até o 
próximo mês. “O adolescente 
que tiver de ser internado, será. 
Conseguimos fazer com que as 
vagas fossem disponibilizadas 
pela Fundac, então penso que 
teremos um evento tranquilo, em 
Natal”, fi nalizou. 

ESPAÇO DE CONVIVÊNCIA para me-
nores em situação de risco, refor-
ço no sistema de internação para 
jovens em confl ito com a lei, equi-
pes volantes de busca ativa para 
fi scalizar o que ocorre no municí-
pio durante as atividades referen-
tes à Copa do Mundo em Natal. O 
Comitê Potiguar de Defesa dos Di-
reitos de Crianças e Adolescentes 
anunciou as ações que serão de-
senvolvidas no período que com-
preende a realização do evento.

Durante a solenidade, realiza-
da na manhã de ontem no auditó-
rio do Ministério Público do Tra-
balho da 21ª Região (MPT/RN), 
os representantes dos diversos ór-
gãos que participam do comitê 
traçaram suas estratégias de atu-
ação para o mundial de futebol, 
que será aberto amanhã na capi-
tal paulista e tem o primeiro jogo 
em Natal na sexta-feira (13), com a 
partida entre México e Camarões.

Conforme afi rma  a titular da 
Secretaria Municipal de Trabalho 
e Assistência Social, Ilzamar Silva 
Pereira, a principal medida adota-
da pela repartição será a disponi-
bilização de um espaço de convi-
vência, para onde serão conduzi-
dos jovens que se enquadrem no 
perfi l de potenciais vítimas do cri-
me de exploração sexual. 

O local escolhido pela secre-
taria para abrigar a estrutura foi a 
Escola Municipal Santos Reis, na 
rua João Carlos de Souza, próxi-
ma ao ponto onde ocorrerá a Fifa 
Fan Fest. Lá serão disponibilizados 
atendimentos com assistentes so-
ciais e psicólogos, além de centrais 
das Varas da Infância e Juventude, 
da Delegacia da Criança e do Ado-
lescente e dos conselhos tutelares 
da capital. 

Para complementar a atua-
ção do Centro de Convivência, se-
rão destacadas equipes volantes 
para fazer uma busca ativa pela ci-
dade, visando localizar e intervir 
nas potenciais situações de risco 
encontradas.

“O foco desse trabalho é propor-
cionar um serviço de qualidade, um 
atendimento digno a essas crian-

ças e adolescentes que, por ventura, 
se encontrem em um momento de 
vulnerabilidade. O plantão integra-
do com o Judiciário, conselhos tu-
telares e a força policial será funda-
mental para o sucesso da empreita-
da”, destacou Ilzamar.

Já no âmbito da Justiça estadu-
al, a palavra de ordem é ampliar o 
volume de trabalho dos juízes res-
ponsáveis pelas varas da infância, 
além de incrementar os esforços 
nos juizados especiais – será dis-
ponibilizado atendimento 24h à 
população, em regime de plantão. 

Inclusive, durante a última 
reunião do comitê, ocorrida em 
maio e na qual foi anunciada a 
adesão à campanha “Não desvie 
o olhar” – uma iniciativa inter-
nacional que tem como objetivo 
conscientizar e alertar a socieda-
de para a ocorrência de crimes se-
xuais envolvendo jovens em todo 
o planeta – o procurador geral de 
justiça do RN, Rinaldo Reis, já si-
nalizava para a importância das 
práticas não apenas no período 
da Copa, mas como uma forma de 
melhorar os índices no estado de 
maneira permanente.

No evento de ontem, o po-
sicionamento foi reforçado pelo 
coordenador estadual da Justiça 
para a Infância e a Juventude, juiz 
José Dantas de Paiva. “A Copa do 
Mundo vai durar um mês; o dia 
mais importante de todo o nos-
so trabalho será o primeiro após 
o término do mundial. Queremos 
formar uma base sólida para dar 
continuidade às políticas de pro-
teção aos jovens do nosso estado”, 
assegurou o magistrado.

A preocupação com a explora-
ção sexual, porém, não foi o único 
assunto debatido durante a reu-
nião ambientada no auditório do 
MPT/RN. Xisto Tiago, procurador 
do Ministério Público do Trabalho, 
declarou que o órgão também re-
serva uma atenção especial para a 

questão do trabalho infantil, espe-
cialmente como ambulantes e na 
venda de bebidas alcoólicas e fo-
gos de artifício.

“É um problema histórico no 
Brasil. Sabemos que a própria Fifa 
não permitirá ambulantes no en-
torno da Arena das Dunas, mas fi s-
calizaremos as demais regiões da 
cidade para garantir que esse tipo 
de prática não ocorra. Precisamos 
de empenho máximo, pois a reali-
zação do Mundial no RN não dei-
xará meio termo; ou mostrará nos-
sas forças ou as fraquezas”, frisou.

Manoel Onofre Neto, promo-
tor de Justiça de Defesa da Infân-
cia e Juventude, demonstrou pre-
ocupação com o aumento nos ca-
sos de exploração sexual registra-
dos durante a Copa do Mundo de 
2010, na África do Sul. Segundo ele, 
o número de ocorrências triplicou 
no país africano, durante a última 

edição do evento.
“Precisamos proteger os nos-

sos jovens, não podemos permi-
tir que esse tipo de prática se repi-
ta no Brasil. Terei acesso irrestrito 
a todos os eventos da Fifa na ca-
pital potiguar e garanto que toda 
a promotoria estará empenhada 
em garantir que não haja abusos 
às crianças e adolescentes da nos-
sa cidade”, garantiu.

Também estiveram presentes 
às discussões o juiz Agenor Fer-
nandes, do Tribunal de Justiça do 
Estado; a interina da Delegacia Es-
pecial Defesa Criança e Adoles-
cente (DCA), Rossana Roberta; o 
ouvidor geral da Defesa Social, Ge-
orge Luis Bonifácio de Sousa; a de-
putada estadual Márcia Maia; e o 
presidente da Comissão Especial 
da Copa 2014 da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil no estado (OAB/
RN), Rodolfo Guerreiro.

PROTEÇÃO 
PARA OS PEQUENOS
/ PLANTÃO /  COMITÊ POTIGUAR DE DEFESA DOS DIREITOS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES 
TRAÇA ESTRATÉGIA PARA ATENDER AS VÍTIMAS DE EXPLORAÇÃO SEXUAL DURANTE A COPA

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

MENORES EM CONFLITO COM 
A LEI TERÃO ATENÇÃO ESPECIAL

 ▶ José Dantas de Paiva, juiz e coordenador estadual da Justiça para a Infância e a Juventude

 ▶ Manoel Onofre Neto, promotor de Justiça de Defesa da Infância e Juventude

 ▶ Ilzamar Silva Pereira, secretária 

municipal de Trabalho e Assistência 

Social

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Everton Dantas

FOLHAPRESS

AMANHÃ, POUCO ANTES do jogo de 
abertura da Copa do Mundo en-
tre Brasil e Croácia no Itaquerão, 
um brasileiro paraplégico com 
uma veste robótica movida pelos 
seus sinais cerebrais deve entrar 
em campo andando e dar o pon-
tapé inicial da competição. Não 
há quem duvide que até mais de 
um paciente seja apresentado em 
campo, dadas as informações di-
vulgadas na internet sobre os tes-
tes que estão sendo feitos.  

O funcionamento do exoes-
queleto se baseia no conceito de 
interface cérebro-máquina, na 
qual a atividade cerebral é captada, 
processada e traduzida na forma 
de comandos mecânicos para um 
robô, que os executa. Isso permi-
tiria a pessoas que sofreram lesão 
medular recuperar artifi cialmente 
os movimentos das pernas. O pro-
jeto é liderado por Miguel Nicolelis, 
um dos mais visionários e polêmi-
cos cientistas brasileiros, e recebeu 
R$ 33 milhões de reais do governo 
federal por meio da Finep, agência 
de fomento ligada ao Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação.

Paulistano de 53 anos, torce-
dor fanático do Palmeiras e pe-
tista declarado, Nicolelis se mu-
dou para os EUA no fi m dos anos 
1980, onde desenvolveu sólida car-
reira científi ca. Hoje, é codiretor 
do Centro de Neuroengenharia da 
Universidade Duke, uma das mais 
renomadas dos EUA. Ao mesmo 
tempo em que é adorado nas re-
des sociais e apoiado por autori-

dades políticas, o neurocientista 
recebe críticas veladas e abertas 
da comunidade científi ca. 

Uma das dúvidas em torno da 
exibição está no fato de que, ape-
sar de sua experiência, Nicolelis 
não possui nenhum trabalho cien-
tífi co publicado com humanos, 
apenas com macacos e roedores. 
Há também questionamentos so-
bre os avanços no campo da neu-
rociência decorrentes do projeto. 
Durante toda a sua carreira, Nico-
lelis estudou e defendeu o uso de 
eletrodos implantados no cére-
bro para a captação dos sinais ce-
rebrais, mas na demonstração da 
Copa será usada uma técnica não 
invasiva, a eletroencefalografi a, 
criticada por ele em artigos e li-
vros e considerada menos precisa.

A impossibilidade de resolver 
de forma satisfatória e ética o pro-
jeto inicial dentro do limite de tem-
po imposto pela Copa é apontado 
como causa principal da mudan-
ça. Em resposta à no fi m de mar-
ço, Nicolelis disse que a mudan-
ça de técnica não diminuía a rele-
vância científi ca ou clínica da ini-
ciativa. Glauco Arbix, presidente 
da Finep, afi rma que acompanhou 
os testes no laboratório de Nicole-
lis em São Paulo e que os resulta-
dos são empolgantes. “A expectati-
va é que a ciência brasileira mostre 
uma cara que pouca gente no Bra-
sil e no mundo consegue imaginar.”

WALK AGAIN
O Projeto Andar de Novo 

(Walk Again), que tem a frente o 
cientista Miguel Nicolelis, é um 

consórcio formado por 156 cien-
tistas, engenheiros, técnicos e pes-
soal de apoio de universidades e 
institutos de pesquisa distribuídos 
pelo mundo. No Brasil, a opera-
ção é liderada pelo Instituto Inter-
nacional de Neurociências de Na-
tal – Edmond e Lily Safra (IINN-
-ELS) e conta com a parceria da 
AACD (Associação de Assistên-
cia à Criança Defi ciente), em São 
Paulo. 

Em janeiro de 2013, o projeto 
recebeu investimento da FINEP 
(Financiadora de Estudos e Proje-
tos) de R$ 33 milhões, que propi-
ciou os recursos necessários para 
a realização da fase clínica do pro-
jeto e a organização do laborató-
rio em São Paulo, onde os pesqui-
sadores trabalham no desenvolvi-
mento desta nova tecnologia.

A conquista é um trabalho 
de 30 anos de pesquisas na área 
de neurociência e uma década e 
meia de pesquisa com interfaces 
cérebro-máquina, tecnologia que 
possibilita a troca de sinais entre o 
cérebro e um equipamento robó-
tico, captando e interpretando si-
nais elétricos dos neurônios res-
ponsáveis pelo controle motor e 
acionando o equipamento. Dia-
riamente, na sua página no Fa-
ceboojk, o cientista divulga infor-
mações sobre o experimento. Atu-
almente está sendo divulgada a 
contagem regressiva para “o pas-
so da Copa”. Além disso, há víde-
os de testes. Nenhum deles mostra 
o corpo inteiro do paciente, o que 
levanta ainda mais dúvidas sobre 
o projeto.   

O PASSO

/ FINAL /  ABERTURA DA COPA É O DIA “D” PARA O NEUROCIENTISTA 
MIGUEL NICOLELIS, QUE PROMETE ALGO, NO MÍNIMO, REVOLUCIONÁRIO: 
FAZER PESSOAS QUE SOFRERAM LESÃO MEDULAR VOLTAR A ANDAR

DA COPA
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Everton Dantas
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COMERCIAL    2,228

TURISMO  2,360
+0,61% 

54.604,34
3,009 0,67%11%

AS PRECES E pedidos do setor eóli-
co brasileiro foram atendidas. Está 
adiada para dia 25 de junho pró-
ximo a votação da Medida Pro-
visória 641/2014, que deveria ter 
sido apreciada ontem na Comis-
são Mista do Congresso Nacional. 
Além disso, o texto já não possui 
mais um artigo que previa o fi m 
do desconto de 50% na tarifa de 
uso dos sistemas de transmissão e 
de distribuição para a fonte eólica. 
Esse artigo (caso mantido e apro-
vado) traria um grande proble-
ma para o setor e principalmen-
te para o Rio Grande do Norte, um 
dos principais produtores de eóli-
ca do Brasil. 

O responsável pela mudan-
ça no artigo que causaria preju-
ízo foi o presidente da Cãmara 
dos Deputados, Henrique Eduar-
do Alves (PMDB); segundo infor-
mou a presidente da Associação 
Brasileira de Energia Eólica (Abe-
eólica), Elbia Melo. Ontem à tarde 
ela inforou sobre a retirada do tex-
to e comemorou a garantia de que 
o prejuízo estava imunizado. Se-
gundo ela, a intervenção do pre-
sidente da Câmara foi importan-
te para ajudar na retirada do arti-
go que derrubaria a cadeia produ-
tiva da fonte. 

Henrique Eduardo Alves disse 
que ia permanecer empenhado na 
defesa do setor. “Lutarei para que 
o projeto da energia eólica, que é 
hoje uma das melhores realidades 
da energia limpa e saudável desse 
país, não tenha perdas nem deses-

tímulo. E mais ainda por ser hoje 
o RN o líder desse processo trans-
formador. Venceremos. Com cer-
teza”, afi rmou. 

A ajuda do deputado para essa 
batalha foi acertada sábado passa-
do, quando em reunião com repre-
sentantes da indústria e do setor 
eólico ele se comprometeu em lu-
tar para evitar o prejuízo. No cen-
tro da questão está a Medida Pro-
visória 641, que tramita no Con-
gresso. Uma emenda a essa MP 
muda a lei 9.427/96, que regulariza 
a energia eólica no Brasil. A emen-
da propõe a extinção de descontos 
nas Tarifas de Uso dos Sistemas de 
Transmissão (TUST) e de Distri-
buição (TUSD).

O problema era que a emenda 
retirava o incentivo apenas do se-
tor eólico, mantendo o benefício 
para outras fontes como Biomassa 
e Pequenas Centrais Hidrelétricas 
(PCH). Caso fosse aprovada, a MP 
benefi ciaria diretamente outros 
estados, já que no Nordeste não 
há produção de Biomassa e PCH. 
Maior gerador de energia eólica, o 
Rio Grande do Norte será o maior 
prejudicado. “Sem o incentivo, a 
eólica fi cará em segundo plano. É 
preciso ter continuidade no traba-
lho”, acrescentou Sérgio Azevedo, 
empresário do setor e presidente 
do comitê de Energia Renovável e 
Meio Ambiente da Fiern. 

O adiamento da votação se 
deve ao alto número de deman-
das do Congresso, entre elas, as 
duas CPIs da Petrobras, outras 

MPs que fazem parte da pauta do 
dia no Senado Federal e um evento 
do PMDB. Agora, com mais quin-
ze dias até a nova data em que será 
apreciado o texto da MP, a associa-
ção pretende convencer os mem-
bros da Comissão Mista do Con-
gresso Nacional que analisa o caso 
e mostrar que esse desconto deve 
ser mantido. Essas conversas, dis-
se a presidente da ABEEólica in-
cluem o próprio relator da MP, se-

nador Vital do Rêgo, que foi o autor 
do texto que acrescenta o parágra-
fo 13 ao artigo 26 da lei 9.427/1996.

Segundo os cálculos da entida-
de se cair o desconto, a tarifa po-
deria ter um impacto que varia 
entre R$ 20 a R$ 30 por MWh no 
mercado regulado. “Devemos lem-
brar ainda que a despeito da com-
petitividade que temos apresenta-
do, o aumento da nacionalização 
dos equipamentos, segundo as re-

gras atuais do Finame do BNDES 
levarão a um aumento do custo da 
energia eólica, por isso o desconto 
é muito importante para manter a 
cadeia”, disse Elbia Melo. Segundo 
ela, a emenda feita não tem apoio 
do governo, que já vem diferen-
ciando às fontes por produtos. “O 
desconto da tarifa é o que temos 
de política de renováveis. Existe 
isonomia entre as fontes, não é só 
para eólica”, observou.

OS PRÓXIMOS PROCESSOS de re-
visão das tarifas de energia de-
vem ter um impacto menor para 
o consumidor. Feitos, geralmen-
te, a cada quatro anos pela Ane-
el (Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica), eles são processos 
mais completos que os reajustes 
anuais.E repassam para o consu-
midor os ganhos de produtivida-
de e de efi ciência que as empre-
sas tiveram nos anos anteriores.

Por isso, era comum que es-
ses processos puxassem o valor 
das tarifas para baixo. A partir 
de 2015, entretanto, começa a ser 
aplicado o 4º Ciclo de Revisões 
Tarifárias, em que as tarifas não 
devem sofrer muitas alterações.

De acordo com a agência, 
isso ocorre porque a fórmula e os 
parâmetros usados estão fi can-
do cada vez mais precisos. “É de 
se esperar que o impacto da revi-
são [para o consumidor] seja me-
nor”, disse o diretor-geral da re-
guladora, Romeu Rufi no.

De acordo com texto enca-
minhado ontem para consul-
ta pública pela diretoria da Ane-
el, quase todo o processo passará 
por mudanças nas regras. O con-
junto de alterações proposto di-
minui, por exemplo, a remune-
ração das distribuidoras de ener-
gia pelos investimentos feitos. 
A ideia é de que esse percentual 
caia de 7,57% para 7,16%. A pesar 
da redução para o investidor, a 
mudança não é tão benéfi ca para 
o consumidor quanto as aprova-
das anteriormente pela agência. 
No primeiro ciclo de revisões ta-
rifárias, que começou a ser apli-
cado em 2003, o percentual de re-
muneração era de 11,26%.

Ao aprovar o segundo ciclo, 
aplicado a partir de 2007, esse 
percentual caiu para 9,95%. A 
queda brusca favoreceu o con-
sumidor, puxando as tarifas para 
baixo, já que esse número é um 
dos mais relevantes para ade-
quar os preços no processo de 

revisão. Já o terceiro ciclo de re-
visões, aplicado a partir de 2011, 
considerou uma remuneração 
dos investimentos a uma taxa de 
7,50%. Novamente a distância en-
tre um percentual e outro refor-
çou a tendência de queda das tari-
fas. Agora, a proposta é de que na 

próxima revisão, feita a partir do 
ano que vem, essa taxa fi que fi xa-
da em 7,16%, segundo proposta da 
agência. 

Como a diferença entre o per-
centual usado anteriormente é 
menor, o consumidor também 
deve sentir menos esse impacto. 

A agência reforçou, porém, que o 
número novo está ajustado aos 
custos para investir no país, ou 
seja, refl ete o custo do capital e da 
captação de empréstimos para re-
alização desses investimentos.

Na consulta pública, a Aneel 
também pretende fi xar em três 
anos essa avaliação sobre remu-
neração de investimentos. Ao 
lado disso, fi xar em seis anos a re-
avaliação de todas as demais re-
gras que ajudam a compor o cál-
culo das revisões tarifárias, como 
custos operacionais, base de re-
muneração e perdas de energia. 
Com isso a agência pretende que 
esses prazos sejam mais rígidos. 
Atualmente, as revisões são fei-
tas, em uma única etapa, a cada 
três, quatro ou cinco anos. Como 
as propostas de mudanças ainda 
devem passar pelo processo de 
audiência pública, ainda é pos-
sível que sejam feitas mudanças 
nas regras e nos números usados 
até a aprovação defi nitiva.

O BANCO MUNDIAL revisou 
para baixo a estimativa de 
crescimento da economia 
do Brasil em 2014. O PIB 
crescerá 1,5% — em janeiro, 
a estimativa era de 2,4%. 
Na América do Sul, apenas 
Argentina e Venezuela terão 
resultado inferior — ambos 
os países não devem crescer 
neste ano. O resultado 
é similar ao de analistas 
consultados pelo Banco 
Central no boletim Focus, que 
estimam avanço de 1,44% para 
a economia brasileira neste 
ano.

O estudo “Panorama 
Econômico Global”, divulgado 
ontem, também aponta que 
as exportações brasileiras só 
crescerão 0,5% este ano, o 
pior desempenho da América 
Latina, com exceção da 
Argentina (que terá uma 
queda estimada em 6%). 
O relatório descreve um 
primeiro trimestre “fraco” 
nas exportações brasileiras, 
culpando “competitividade 
em queda, gargalos de 
infraestrutura e altas nos 
custos e nos salários”.

Para o Banco Mundial, 
países como Colômbia, Chile e 
México terão um crescimento 
do PIB neste ano mais forte 
do que o brasileiro. O cenário 
para a economia fi ca menos 
pessimista para os próximos 
anos, com previsão de 
crescimento do PIB de 2,7% 
no ano que vem e de 3,1% em 
2016.

DESAFIOS
No relatório, os 

economistas do banco 
dizem que as economias 
emergentes enfrentam 
desaceleração e precisarão 
redobrar reformas domésticas 
para ganhar competitividade. 
Eles falam que o Brasil tem 
“impedimentos estruturais 
para um crescimento maior”, 
como “infraestrutura pobre, 
carga tributária pesada e 
insufi ciente mão de obra 
capacitada”, que precisam ser 
respondidos.

Em outro trecho, apontam 
as medidas de aperto do 
crédito para conter a pressão 
infl acionária, fraca confi ança 
empresarial e a desaceleração 
chinesa como motivos pela 
revisão para baixo do PIB deste 
ano. A Bolívia é uma exceção, 
com alta nas exportações de 
gás para Brasil e Argentina.

Apesar dos temores do 
aperto da política de estímulos 
do banco central americano 
(Fed), que, com suas políticas 
de estímulo à economia dos 
EUA, forneceu capitais que 
migraram para os mercados 
emergentes nos últimos anos, 
o relatório diz que os fl uxos, 
ainda que voláteis, foram 
“robustos” para a América 
Latina, especialmente para 
Brasil e México.

E que a depreciação das 
moedas locais --o real, o peso 
mexicano e o colombiano-- 
se manteve, 6% a menos que 
em abril de 2013 em média. 
“Especulação política” no 
Brasil, diz o relatório, causou 
apreciação do real a partir de 
fevereiro.

BANCO MUNDIAL 
REDUZ PARA 
1,5% PREVISÃO 
DE ALTA DO PIB 

/ AVALIAÇÃO /

Aneel propõe revisão das tarifas
/ ENERGIA /

 ▶ A partir de 2015, conta de luz não deverá ter tantas alterações  

 ▶ Elbia Melo, da Abeeólica, afi rma que entidade continuará vigilante quanto ao texto da MP 641 

CARLOS SEVERO / FOTOS PÚBLICAS

VENTO / ENERGIA /  PRESIDENTE DA CÂMARA CONSEGUE 
RETIRAR DE MEDIDA PROVISÓRIA ARTIGO QUE 
PREJUDICAVA SETOR EÓLICO NO RN 

A FAVOR
ARGEMIRO LIMA / NJ
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AMANHÃ, ÀS 17H, o Brasil entra em 
campo contra a Croácia na Arena 
Corinthians, em São Paulo, abrin-
do ofi cialmente a Copa do Mundo 
2014, momento que tem tudo para 
ser cinematográfi co, literalmente. 
O jogo será o primeiro transmiti-
do ao vivo pela rede Cinépolis de 
cinema, tanto no Natal Shopping, 
quanto no Norte Shopping, onde 
estão localizados os dois comple-
xos da gigante mexicana em Natal.

Ao todo, serão 25 jogos trans-
mitidos nos cinemas, incluin-
do a fi nal da competição, marca-
da para o dia 13 de julho, no Ma-
racanã, às 16h. A única partida re-
alizada em solo potiguar a entrar 
na programação é a que está mar-
cada para o dia 24 de junho, entre 
Itália e Uruguai no estádio Arena 
das Dunas, às 13h. 

Os ingressos estão sendo ven-
didos antecipadamente no site do 
cinema (cinepolis.com.br) ao pre-
ço de R$ 25 (R$ 12,50/meia) e tam-
bém na própria bilheteria de cada 
cinema. A transmissão será a mes-
ma exibida pela Rede Globo de Te-
levisão, que detém os direitos de 
transmissão do mundial.

No Natal Shopping, as sessões 

da Copa do Mundo serão exibidas 
na sala Macro, com capacidade 
para 320 pessoas e não será permi-
tida a entrada de espectadores com 
bebidas alcoólicas. De acordo com 
a assessoria de imprensa do shop-
ping, nem mesmo a bomboniere 
do cinema vai comercializar bebi-
das do tipo.

Durante os dias de jogo do Bra-
sil, o shopping vai fechar uma hora 
antes de cada partida, e reabrir 
uma hora depois. Já nos dias de jo-
gos em Natal, o horário de funcio-
namento segue normal, tendo seu 
estacionamento como uma das al-
ternativas mais próximas para os 
torcedores que vão motorizados 
ao estádio.

No Norte Shopping, as exibi-
ções serão realizadas na Sala 2, com 
capacidade para receber 352 pesso-
as. Sobre a venda de bebidas alco-
ólicas, o complexo se mostra mais 
fl exível: serão comercializadas cer-
vejas da marca Heineken. No en-
tanto, não será permitida a entra-
da com garrafas de vidro ou outras 
bebidas que não sejam comerciali-
zadas pela bomboniere do cinema.

“A cerveja será colocada em um 
copo de plástico para evitar qual-

quer tipo de incidente. Creio que o 
público será muito positivo, atrain-
do principalmente os que moram 
mais próximos ao shopping”, con-
sidera Valdemir Júnior, gerente do 
cinema no Norte Shopping.

Em dias de jogo do Brasil, o 
shopping também encerra suas ati-

vidades uma hora antes da parti-
da e abre uma hora depois. Já nos 
dias de jogo na Arena das Dunas, 
o funcionamento segue no horário 
normal.

Esta é a primeira vez que uma 
Copa do Mundo será transmitida 
ao vivo pelos cinemas. Em Natal, 

a experiência mais próxima foi re-
alizada em maio deste ano, quan-
do a rede Cinemark exibiu a fi nal 
da competição mais importan-
te da Europa, a UEFA Champions 
League, ao vivo, com narração de 
uma equipe do canal ESPN exclu-
siva para o cinema.

UM BANCO ESQUECIDO abaixo de uma 
árvore seca, o rastro de boiadeiros 
pelo mato ou apenas o contorno de 
um matuto com o seu gado lá no 
alto de umas  pedras que compõem 
o seu caminho. Essas são apenas 
algumas das 13 imagens captadas 
pela fotógrafa Paula Geórgia Fer-
nandes durante os três anos de ob-
servação do sertão seridoense.

A reedição de “Ser-tão Seridó”, 
exposição que já esteve em cartaz 
na Pinacoteca do Estado no ano 
passado, está aberta para a visita-
ção do público até o dia 22 de ju-
lho, inaugurando uma galeria de-
dicada à fotografi a no Teatro de 
Cultura Popular (TCP), anexo da 
Fundação José Augusto, localiza-
da na Rua Jundiaí (Tirol).

Desta vez, a exposição volta 
mais enxuta, com apenas 13 ima-
gens prestando uma homenagem 
ao poeta e pesquisador de quadri-
nhos, Moacy Cirne, falecido recen-
temente. Paula garante que Cirne 
foi fundamental para ajudá-la a 
selecionar as imagens que fariam 
parte da exposição, ainda no ano 
passado. É ele quem escreve o tex-
to de apresentação da mostra.

“Para que serve, pois, uma foto 
carregada de emoções sertanejas? 
Para que serve uma foto grávida 
de vida nordestina? Para que ser-
ve uma foto trabalhada com som-
bras e cores acinzentadas? Em Pau-
la Geórgia Fernandes, como em ou-
tros, como em outras, serve para 
representar o universo. Serve, basi-
camente para iluminar a escuridão 
bíblica do mundo”, diz o poeta fale-
cido em janeiro deste ano no texto 
intitulado “Sertão, Luzes, Sombras”.

“Foi depois que li o texto dele, 
que eu realmente consegui sele-
cionar todas as fotografi as”, decla-
rou a fotógrafa sobre a exposição, 

que foi realizada a partir de uma 
experiência iniciada em 2009 (até 
2012), quando ela começou a via-
jar pelo interior do Estado, mais 
especifi camente rumo ao Seridó.

“Algumas dessas fotografi as fo-
ram feitas enquanto eu acompa-
nhava a equipe que estava mon-
tando o percurso do Rally RN 1500 
e outras durante os “Rallys Fotográ-
fi cos”, com o fotógrafo Ricardo Jun-
queira; eram safáris pelo Seridó”, 

ilustra, agradecendo tanto a Ricar-
do Junqueira quanto Kleber Tino-
co, criador e organizador do Rally 
RN 1500.

Ao longo das viagens foram 
quase 4 mil imagens registradas, 
pelo que se lembra. “Nesta monta-
gem que inaugura a sala de exposi-
ções fotográfi cas do TCP, eu dimi-
nui ainda mais o número de foto-
grafi as, se comparada à montagem 
da Pinacoteca. Tirei, pelo menos, 

três imagens que não eram pro-
priamente do Seridó”, conta a fotó-
grafa, que defi ne sua mostra como 
um trabalho poético de vivência do 
sertão.

Cearense radicada em Natal há 
15 anos, Paula é graduada em ar-
quitetura e urbanismo pela UFRN, 
curso em que concluiu no ano de 
2006, com foco no paisagismo, 
mas sempre gostou de fotografar. 
Atualmente participa da Rede Bra-

sileira de Produtores Culturais em 
Fotografi a no Brasil, e desde 2009 
atua como produtora cultural na 
área das imagens.

Ainda entre os agradecimentos 
pela realização do trabalho, ela in-
clui o colega fotógrafo Marcelo Bu-
ainain por ter despertado nela o de-
sejo da exposição. “Pra mim a foto-
grafi a sempre foi uma brincadeira. 
Agora está se tornando uma profi s-
são. Essas imagens estavam lá no 
meu computador até que Marcelo 
Buainain viu e me apoiou bastante 
para criar a exposição”, conta.

“A maioria das imagens desta 
exposição foram feitas no início da 
manhã, por volta das 5h/6h, por-
que a partir das 10h, o sol no inte-
rior é muito forte. A ideia é passar 
esse sentimento do que é ser ser-
tanejo”, completa sobre o trabalho 
que foi selecionado para a Mostra 
de Portfólios no Festival de Foto-
grafi a “GuatePhoto” 2012, realiza-
do na Guatemala no mesmo ano. 

A produção da exposição é as-
sinada pela Zoon Fotografi a e to-
das as 13 imagens, expostas em ta-
manho 60 x 40, estão à venda. O 
público pode conferir o trabalho de 
segunda a sexta, entre 09h e 17h, 
ou à noite, nos dias em que houver 
apresentações teatrais no TCP.

Entre as imagens preferidas 
pela fotógrafa está a de um ban-
quinho abaixo de uma árvore 
seca. “Assim que acabei de fotogra-
far uma cobra toda branca apare-
ceu, e isso nos pegou de surpre-
sa”, conta dando uma risada, des-
tacando ainda outra imagem feita 
no sítio arqueológico do Xique Xi-
que, em Carnaúba dos Dantas.

“Essa eu acho interessante tam-
bém porque registra pinturas rupes-
tres, ou seja, as imagens que os pri-
mitivos fi zeram do mesmo sertão 
em que vivemos hoje em dia. Consi-
dero essas imagens bastante subje-
tivas para mim”, fi naliza a fotógrafa. 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Jogos da 
primeira fase  

 ▶ 12/06/2014
17h
BRASIL X CROACIA 

 
 ▶ 13/06/2014

16h
ESPANHA X HOLANDA

  
 ▶ 14/06/2014

18h
INGLATERRA X ITALIA

 
 ▶ 16/06/2014

13h
ALEMANHA X PORTUGAL

 
 ▶ 17/06/2014

16h
BRASIL X MEXICO

 
 ▶ 18/06/2014

16h
ESPANHA X CHILE 

 
 ▶ 19/06/2014

16h
URUGUAI X INGLATERRA

 
 ▶ 22/06/2014

18h
USA X PORTUGAL

 
 ▶ 23/06/2014

17h
CAMAROES X BRASIL

 
 ▶ 24/06/2014

13h
ITALIA X URUGUAI

Rede Cinépolis vai transmitir 
em suas salas os jogos da Copa 

/ CINEMA /

 ▶ Rede Cinépolis tem unidades no Natal Shopping e no Norte Shopping

O SERTÃO DE PAULA
/ MOSTRA /  TEATRO DE CULTURA POPULAR INAUGURA NOVA GALERIA COM A EXPOSIÇÃO DE FOTÓGRAFA CEARENSE RADICADA EM NATAL

SER-TÃO SERIDÓ

Por Paula Geórgia 
Fernandes

 ▶ Onde

Teatro de Cultura Popular
 ▶ Quando

Até o dia 22 de julho
 ▶ Horário de visitação 

Segunda a Sexta, das 09 
às 22h.

 ▶ Informações

3232 -5307

DIVULGAÇÃO

 ▶ Paula Geórgia Fernandes, 

fotógrafa e arquiteta: Reedição de 

“Ser-tão Seridó

 ▶ Entre as imagens preferidas da fotógrafa está a de um banquinho abaixo de uma árvore seca 

 ▶ O sertanejo e seus animais estão retratados em algumas das 13 imagens que compõem a exposição
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Editor 

Luan Xavier

A seleção de Camarões só vai 
desembarcar em Natal um dia an-
tes da partida diante do México na 
Arena das Dunas. A Federação Ca-
maronesa de Futebol (Fecafoot) 
confi rmou ontem que a delegação 
sairá de Vitória-ES, onde está con-
centrada, às 8h de amanhã em di-
reção ao Aeroporto Augusto Seve-
ro, em Parnamirim. 

De lá, a saída será direta para 
o Serhs Natal Grand Hotel, na Via 
Costeira, local em que o time fi ca-
rá hospedado durante os dois dias 
na capital potiguar. 

Aqui, o tempo será curto para 
Eto’o e companhia. O time só terá 
um dia de adaptação antes da es-
treia. E o técnico alemão Volker 
Finke comandará um treino no 
período da tarde – a partir das 
14h30 - na Arena das Dunas, se-
gundo a programação ofi cial di-
vulgada pela Fifa.

Mas antes disso, o técnico já 
promoveu seu primeiro treino em 
solo brasileiro. Foi no estádio Kle-
ber Andrade, na cidade de Cariaci-
ca-ES, na Região Metropolitana de 
Vitória. A atividade foi aberta ao pú-
blico e o estádio teve cerca de 1.500 
torcedores nas arquibancadas.

O atleta com o nome mais gri-
tado pela torcida, obviamente, 
foi o atacante Samuel Eto’o, atu-
almente no Chelsea-ING e com 
passagens marcantes por Bar-
celona-ESP e Internazionale de 
Milão-ITA. 

Durante 10 minutos ele fi cou à 
beira das arquibancadas autogra-
fando camisas para os fãs.  O ca-
misa 9 da seleção inclusive, princi-

pal articulador da negociação do 
elenco com a Fecafoot para o au-
mento no valor do “bicho”, é o úni-
co jogador do elenco com quarto 
especial no hotel em que a seleção 
está hospedada em Vitória.

Segundo matéria da Folha de 
S.Paulo, das seis suítes mais luxu-
osas do hotel Sheraton, três estão 
sendo usadas. Uma delas pelo téc-
nico Volker Finke, enquanto Sa-
muel Eto’o permanece na outra. 
A terceira é usada como sala de 
hidromassagem. 

Os demais jogadores também 
fi caram em quartos luxuosos indi-
viduais, com metade do tamanho 
dos demais.

Em Natal a partir de quinta-
-feira, o elenco fi cará no Serhs Na-
tal Grand Hotel, na Via Costeira. 
Caso o mesmo esquema de dis-
tribuição seja utilizado na capital 
potiguar, Eto’o deverá fi car na su-
íte presidencial, situada no último 
andar do hotel.

Lá ele terá vista para o mar 
numa varanda de 193m2, onde es-
tão instaladas uma jacuzzi e uma 
piscina, além de dois quartos com 
banheiros, sala de estar, leitura, de 
jantar e cocktail bar. E ainda quarto 
extra para assistente pessoal. A sala 
está equipada com home theater, 
Internet wi-fi , TV de plasma 42 po-
legadas , duas TVs de LCD de 21 po-
legadas e telefone sem fi o. O preço 
do serviço completo é de 8.811,00. 

Se escolher a segunda suíte 
mais luxuosa, o preço cai abrup-
tamente para R$ 1.423,40 – mais 
parecido com o gasto em Vitória: 
R$1.250. Lá tem varanda e pisci-
na particular. Além disso, o quar-
to está equipado com duas camas 
e um guarda-roupa.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

‘El Tri’ está defi nida para estrear 
na Copa do Mundo, em Natal, contra 
Camarões.

Maior estrela da equipe e jogador 
mais festejado pelos torcedores brasilei-
ros, o atacante Javier Hernández, o po-
pular Chicharito, do Manchester Uni-
ted, vai começar no banco de reservas o 
jogo de sexta-feira na Arena das Dunas.

O ataque mexicano será formado 
por Oribe Peralta e Giovanni dos Santos.

Peralta foi o autor dos dois gols que 
garantiram a medalha de ouro para os 
mexicanos, sobre o Brasil, na Olimpía-
da de Londres, em 2012.

A única dúvida do técnico Miguel 
Herrera também foi sanada. Guillermo 
Ochoa ganhou a disputa com Jesús Co-
rona e vai ser o titular no gol da equi-
pe tricolor.

A equipe tricolor deve entrar em 
campo com um esquema com cinco 
homens na defesa: Ochoa, Paul Aguillar, 
Maza Rodrigues, Rafa Marquez, More-

no e Layún; Herrera, Vázquez e Guarda-
do; Giovanni dos Santos e Peralta.

Ainda ontem, a Fifa defi niu o trio de 
arbitragem do confronto entre México 
e Camarões, que será a segunda parti-
da da Copa do Mundo. O comando da 
partida estará nas mãos do árbitro co-
lombiano Wilmar Roldán, auxiliado pe-
los seus compatriotas Humberto Clavi-
jo e Eduardo Diaz.

EL KIN
Como na segunda-feira passada, o 

mascote Kin, o xamã maia que represen-
ta a seleção mexicana, voltou a dar suas 
voltas por Natal, registradas através do 
perfi l da equipe no microblog Twitter.

Ao invés de rodar pelas praias da 
capital potiguar, Kin fez um programa 
mais leve na terça-feira. O mascote foi 
gravado se exercitando, com direito a 
abdominais e alongamentos, no Parque 
das Dunas, registrado como o segundo 
maior parque do Brasil.

A seleção mexicana será a primei-
ra equipe mundial a aterrissar em Na-
tal, hoje. Os integrantes de El Tricolor, 
como é conhecida a representação do 
México, descerão na pista do aeroporto 
Augusto Severo (que será usado duran-
te a Copa do Mundo apenas pelas sele-
ções), vindos de São Paulo. A equipe en-
frentará Camarões, na Arena das Du-
nas, na próxima sexta-feira (13).

Os mexicanos têm como base du-
rante o Mundial de 2014 a cidade de 
Santos, no litoral de São Paulo. Ainda no 
fi m da manhã de hoje, de acordo com 
informações da Federação Internacio-
nal de Futebol (Fifa), a equipe coman-
dada por Miguel Herrera fará seu último 
treino no Centro de Treinamento Rei 
Pelé, no Santos Futebol Clube, antes da 
vinda para o Rio Grande do Norte.

A previsão é de que a delegação me-
xicana chegue em Natal por volta das 
19h30 e seguirá para a Via Costeira de 
ônibus. O time de Rafa Márquez, Chi-
charito Hernández e Giovanni dos San-
tos fi cará hospedado no Pestana Natal 
Hotel, um dos principais locais de hos-
pedagem da região turística.

Os mexicanos ocuparão o hotel, 
um dos dois locais ofi ciais reservados 
pela Fifa para as seleções que passarão 
por Natal, que possui 188 apartamen-
tos, quase todos com vista para o mar 
e a praia de Ponta Negra. O hotel con-

ta com quatro restaurantes, dois bares 
e um centro de convenções, além de vá-
rias piscinas.

Ainda de acordo com o planeja-
mento ofi cial divulgado pela Fifa, o Mé-
xico fará o reconhecimento do grama-
do da Arena das Dunas na manhã do 
dia 12. A imprensa poderá registrar ape-
nas 15 minutos do treinamento. Junto 
com o treinamento, onde será defi nida 
a equipe que jogará na sexta-feira, ain-
da será realizada uma coletiva de im-
prensa com o técnico Miguel Herrera e 
um jogador ainda a ser defi nido.

A equipe mexicana ainda treinará 
em Natal um dia após a partida contra 
os camaroneses, no estádio Maria La-
mas Farache. Segundo o diretor geral de 
seleções da Federação Mexicana de Fu-
tebol, Héctor González Iñarritu, o trei-
namento do dia 14 será aberto ao pú-
blico – a Fifa exige que um treino aber-
to seja feito pelas seleções em cada sede 
que ela jogue.

O diretor geral, durante um jantar 
com a delegação em Santos, ainda in-
formou que as famílias dos jogadores 
estarão nesse treinamento. Os familia-
res estão sediados em Recife-PE. 

“Está tudo planejado. No dia 11 va-
mos para Natal, no dia 13 jogamos. Lá 
(em Natal) estarão todas as famílias, 
que tem sua sede em Recife e no dia 14 
vão a Natal, no treinamento que vai ser 
aberto. Haverá uma refeição com a fa-
mília de todos os jogadores e voltam 
(para Santos)”, explicou Héctor Iñarritú.

/ ARRIVAL /  PRIMEIRA A CHEGAR, SELEÇÃO DO MÉXICO DESEMBARCA HOJE NO 
AEROPORTO AUGUSTO SEVERO. AMANHÃ SERÁ A VEZ DE CAMARÕES, DE ETO’O

TIME DE ETO’O CHEGA 
AMANHÃ NA TERRA DOS 
COMEDORES DE CAMARÃO

MÉXICO CHEGA A NATAL 
DEFINIDO PARA ESTREIA

 ▶ Torcedores acompanharam movimentação de ‘El Tri’ ontem em Santos

 ▶ Mascote Kin usou as redes sociais para compartilhar foto quando visitava as praias

 ▶ Estrela de Camarões, Eto’o tem gozado de regalias durante estadia no Brasil
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Enquanto os 
“hermanos indecentes” 
representam o país pelo 
Nordeste, os craques da 
albiceleste estão bem 
longe. A base da seleção 
de Messi, Kün Aguero e Di 
María é Minas Gerais. Os 
argentinos estão em Belo 
Horizonte desde o início 
da noite de segunda-feira 
(9), quando chegaram do 
seu país.

A preparação da 
Argentina vem sendo feita 
na região metropolitana 
de Belo Horizonte. A 
equipe foi recebida na 
Cidade do Galo, em 
Vespasiano, que é a sede 
do Atlético Mineiro.

A Associação de 
Futebol da Argentina 
(AFA) anunciou ontem 
que o treino desta manhã 
será na Cidade do Galo 
e, durante a tarde, o 
treinamento será feito 
na Arena Independência, 
com portas abertas ao 
público. 

As quatro mil entradas 
disponibilizadas para o 
público mineiro foram 
retiradas em pouco mais 
de duas horas. De acordo 
com a Secretaria de 
Turismo e Esporte de MG, 
outros seis mil ingressos 
foram repartidos entre o 
Comitê Organizador Local 
(2,5  mil), escolas públicas 
municipais (1 mil), AFA 
(1 mil), a empresa que 
administra a Arena 
Independência (1 mil, 
repassados a moradores 
do entorno da arena) e 
consulado argentino (500 
ingressos).

Ao contrário da fama de “mar-
ra” dos argentinos, os integrantes 
do Ritmo Indecente mostraram-
-se brincalhões. Nem as tradicio-
nais piadas com o futebol brasi-
leiro foram feitas. Seguem bem o 
lema da equipe, que é “nós somos 
o ritmo”.

A maioria dos “indecentes” já 
conhecia o Brasil de outras via-
gens, como o músico Ariel Gonzá-
lez. Considerado um dos melhores 
jogadores da equipe, ele leva a mar-
ca do time na pele. “Tenho uma ta-
tuagem no braço. Levo o time para 
todo o lugar”, brincou Ariel, mos-
trando o escudo da equipe no bra-
ço esquerdo.

Todos os nove argentinos ves-
tiam a camisa do clube, enquan-
to passeavam pelo calçadão. O es-
cudo do Ritmo Indecente leva as 
mesmas cores e estrela preta que 
estão na bandeira de Gana. Por 
conta disso, o grupo parou para 
fazer fotos exatamente abaixo 
do enfeite que tem a bandeira do 
país africano. “As cores são só uma 
coincidência”, disse Manu Pardia.

Antes do passeio pelo calça-
dão, onde ainda tiraram fotos com 
brasileiros, eles passaram por Pon-
ta Negra e ainda tentaram jogar 
uma pelada com os brasileiros na 
beira mar, mas como a maré estava 
alta não conseguiram. Mesmo as-
sim saíram com uma boa impres-
são do lugar. “É uma bela praia. Um 
lugar muito bonito de se conhecer. 
Natal é ótima”, resumiu Pardia.

Após conhecer um dos princi-
pais pontos turísticos da cidade, o 
grupo seguiria para passear pelo li-
toral Sul potiguar. “Queremos co-
nhecer Pipa. Dizem que é um lu-
gar muito bonito”, apontou Ariel. A 
intenção dos argentinos é de fi car 
pelo RN até a próxima sexta-fei-
ra, quando retornariam para Re-
cife para assistir ao jogo entre ja-
poneses e marfi nenses na Arena 
Pernambuco.

A SELEÇÃO DE futebol da Argenti-
na não vai passar nem perto de 
Natal durante a Copa do Mun-
do, mas isso não impediu que um 
grupo de argentinos, todos “pela-
deiros”, passasse pelo Rio Grande 
do Norte, levados pelo espírito do 
Mundial de Futebol que começa 
amanhã.

O NOVO JORNAL localizou, 
na manhã de ontem, nove inte-

grantes do Club Social y Deporti-
vo Ritmo Indecente, do tradicional 
bairro de La Boca, em Buenos Ai-
res, berço do Boca Juniors, visitan-
do a praia de Ponta Negra. O clube 
amador existe desde novembro de 
2010, com raízes também no bair-
ro de Barracas, que é margeado 
pelo Rio Riachuelo.

O grupo fazia fotos no calça-
dão da Avenida Engenheiro Ro-
berto Freire, com o Morro do Care-
ca como plano de fundo, quando 
foi encontrado pela reportagem. 
Eles são os “correspondentes” do 
Ritmo Indecente, que participa de 
torneios amadores na capital da 
Argentina.

Formado principalmente por 
músicos e desenhistas, a turma 
está no Brasil, especifi camente no 
Nordeste, apenas para curtir o cli-
ma da Copa e aproveitar as férias 
nas praias da região. Tanto é que os 
conterrâneos de Lionel Messi não 
verão o compatriota jogando, mas 
outro confronto. “Vamos ver o jogo 
entre Japão e Costa do Marfi m, no 
próximo sábado, em Recife”, con-
tou o desenhistas Manu Purdia.

O grupo formado por nomes 
como Christian Ezequiel, Nico Di 
Tondo, Gonzalo Damian, Juan Vi-
vero e Manu Purdia, todos ami-

gos de infância, chegou ao Brasil 
no dia 5 de junho, desembarcando 
de avião no Aeroporto dos Guara-
rapes, em Recife. 

No mesmo dia os “indecentes” 
alugaram um veículo, decididos a 
percorrer Pernambuco, Paraíba e 
Rio Grande do Norte. Para caber 
todo mundo, incluindo as bolas e 
instrumentos musicais, só um car-
ro resolveu: a boa e velha Volkswa-
gen Kombi. A que vem servindo 
aos hermanos desde então é uma 
de cor branco, do modelo produzi-
do recentemente. O carro foi bati-
zado de “El Movil Indecente”, que 
trazido para nossa língua fi caria 
algo como o “Indecentemóvel”.

A viagem é regada por muita 
conversa sobre futebol e música, 
da Argentina e do Brasil. A mistura 
dos dois temas, junto com a lem-
brança do bairro de onde vieram, 
também embala o percurso feito 
dentro da Kombi pelo RN.

Um vídeo postado na página 
do grupo no Facebook – C.S y D 
Ritmo Indecente – mostra os ra-
pazes cantando uma tradicional 
música do Boca Juniors, a “Boca, 
mi buen amigo”, que diz que “não 
me importa o que digam / o que 
digam os demais / eu te sigo a toda 
parte / cada vez te quero mais”.

/ COPA /  GRUPO DE ARGENTINOS, INTEGRANTES DE UM TIME AMADOR, APROVEITA 
AS FÉRIAS PARA VISITAR AS PRAIAS DO NORDESTE; NO PRÓXIMO SÁBADO, EM RECIFE,
OS RAPAZES IRÃO ASSISTIR AO JOGO ENTRE JAPÃO E COSTA DO MARFIM

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

CORRESPONDENTES 
DO RITMO INDECENTE

 ▶ Viagem é realizada numa Kombi, batizada de “El Movil Indecente”  ▶ O grupo formado principalmente por músicos e desenhistas visitava ontem a Praia de Ponta Negra: “É uma bela praia”

PAIXÃO PELO 
FUTEBOL

SELEÇÃO 
EM TREINO 
ABERTO

É UMA BELA PRAIA (PONTA NEGRA). 
UM LUGAR MUITO BONITO DE 
SE CONHECER. NATAL É ÓTIMA”

Manu Purdia,
Desenhista

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

QUAL SERÁ A primeira impressão das 
delegações estrangeiras que come-
çam a chegar no fi nal de tarde de 
hoje? Os grupos vão chegar a Natal 
através de um aeroporto quase de-
serto e, em seu percurso até os ho-
téis onde fi carão hospedados, na Via 
Costeira, verão um caminho que rece-
beu tratamento de beleza, apesar dos 
vácuos de ornamentação em alguns 
trechos. 

O ambiente fi cou tão silencioso 
no Aeroporto Augusto Severo, em Par-
namirim, onde os gringos irão desem-
barcar, que no fi nal de tarde o canto 
dos pássaros sobressai a qualquer ou-
tro som ou sinal visual. Até os seus 
ônibus, os jogadores talvez vejam os 
taxistas esperando sabe-se lá quem. 

Os canteiros são típicos de um lu-
gar semi-abandonado, com quase ne-
nhuma grama ou planta, além de um 
grande espaço arenoso. 

Não tem como os jogadores co-
meçarem o caminho de saída do aero-
porto, ainda em seu entorno, e perce-
berem estar em uma cidade pequena, 
com pouca infraestrutura. As primei-
ras construções vistas serão o clube de 
subofi ciais e o espaço de atendimento 
à saúde dos militares. 

São cerca de 500 metros até saí-
rem da estradinha do aeroporto até 
chegarem à BR-101, onde verão as pri-
meiras pessoas em um ponto de ôni-
bus. Ainda não há nada sinalizando 
que, a poucos quilômetros dali, uma 
Copa do Mundo vai acontecer. A pri-
meira passarela está no município de 
Parnamirim e não tem nenhuma de-
coração nela. 

O trânsito deverá fl uir relativa-
mente bem. Claro, a depender do ho-
rário. Os jogadores vão passar pelos 
galpões e garagens de muitas empre-
sas de transporte. Algumas centenas 
de metros depois, um pouco de de-
senvolvimento. Dará para ver os pri-
meiros prédios residenciais, a maioria 
deles ainda em construção. 

No retorno que dá acesso ao bair-
ro Cidade Satélite, próximo à avenida 
Maria Lacerda Montenegro, é onde os 
primeiros sinais do Mundial surgem. 
São as bandeiras instalados nos can-
teiros e, em um prédio residencial ao 
lado. Oito moradores penduraram as 
suas bandeiras nos apartamentos. 

Logo depois, o primeiro ban-
ner a cobrir uma passarela. Na fi gu-
ra, um goleiro tenta agarrar a bola, a 
bandeira do Brasil em tamanho gran-
de e as das outras seleções que joga-
rão na Arena das Dunas em tama-

nho menor.  Mensagens de boas vin-
das em cinco idiomas também foram 
impressas. 

Apesar do trânsito fl uir, os ôni-
bus das delegações poderão se depa-
rar com pequenos acidentes, como foi 
o caso ontem, quando a reportagem 
testemunhou a batida de uma moto 
na traseira de um carro. Um aciden-
te sem feridos, deixando amassado o 
carro e a moto avariada. 

Em Neópolis, vão passar por um 
portal luminoso da Polícia Rodoviá-
ria Federal que fi ca apagado a maior 
parte do tempo. Também não vão de-
morar a constatar o quanto somos co-
lonizados. A primeira menção de um 
estabelecimento comercial à Copa do 
Mundo tem o título em inglês: “Pe-
ppers Arena 2014”. Os mexicanos de-
verão fi car curiosos, talvez imaginan-
do se damos o mesmo tratamento 
culinário que eles dão à pimenta. 

Na quarta passarela a passar, as fi -
guras das bandeiras dos países das se-
leções estrangeiras são bem maiores. 
Mas ao lado, no canteiro direito, a ve-
getação é descuidada. Pequenas pal-
meiras estão ressecadas e os galhos 
estão caindo, um descuido em se tra-
tando do primeiro corredor por onde 
vão passar os estrangeiros. 

Um pouco mais adiante e, em 
frente a uma grande loja de carros 
que está sendo construída, um tre-
cho alagado na rua marginal. Água e 
barro impedem a passagem de car-
ros, embora não atrapalhe nada o fl u-
xo da BR. 

Tomara que os gringos não te-
nham aprendido nada em português, 
pois no tapume foi pichada uma fra-
se que não sinaliza nenhum desejo de 
boas vindas: “A Copa passa e os trans-
tornos fi cam”, em letras garrafais. 

No primeiro sinal da avenida en-
genheiro Roberto Freire, a velocida-
de vai diminuir e os ônibus começam 
a sentir os efeitos do tráfego. Se fo-
rem usados batedores e a autoridade 
de trânsito trabalhar, serão evitados 
aborrecimentos no trânsito por parte 
das seleções.  

O shopping Cidade Jardim rece-
beu um trato especial na sua facha-
da. O canteiro à esquerda da pista do 
sentido viaduto-Via Costeira também. 
Grama foi implantada e arbustos fo-
ram podados de forma geométrica. 
Entenda quadrados.  

Fora isso, nada de mais no cami-
nho até a rótula que dá acesso à Via 
Costeira. Na cerca do Natal Mar Hotel, 
mais bandeirinhas. 

Faltou capricho nas bandeiras/
banners do Brasil no canteiro da Via 
Costeira. Todas bufentas. 

PRA 
GRINGO 
VER
/ CHEGADA /  NOVO JORNAL FAZ TRAJETO 
A SER SEGUIDO PELAS SELEÇÕES 
QUE IRÃO JOGAR EM NATAL E TRAZ 
RETRATO DA PRIMEIRA IMPRESSÃO DOS 
ESTRANGEIROS NA CAPITAL POTIGUAR

1. Augusto Severo, local de 
chegada das seleções, está fechado 
para voos comerciais e será usado 
apenas durante a Copa.
2. Saída do aeroporto é pela BR-
101 em Emaús, local de trânsito 
lento nos fi ns de tarde.
3. Canteiros e postes na entrada da 
cidade receberam trato no visual.
4. Passarelas dão primeiro sinal de 
que Natal é sede do Mundial.
5. No trajeto, estabelecimentos 
tiram proveito da Copa na 
decoração.
6. Pórtico de entrada da cidade 
recebeu nova sinalização e à noite 
conta com iluminação especial.
7. BR-101, na altura de Neópolis, 
é local de trânsito complicado e 
com frequentes acidentes, como 

fl agrado pela reportagem.
8. Protestos contra a Copa do 
Mundo podem ser visto pelos 
atletas em alguns pontos do 
percurso. 
9. Trabalhadores ainda dão 
últimos retoques na decoração.
10. Com muito esforço e uma 
rápida parada, Arena das Dunas 
pode ser vista ao longe.
11. Na Av. Roberto Freire, 
comércio está vestido de verde e 
amarelo.
12. Canteiros também receberam 
decoração alusiva ao Mundial.
13. Ao chegar na Via Costeira, 
seleções terá visão para o principal 
cartão postal da cidade.
14. À direita, o hotel onde algumas 
seleções, como o México, irão fi car.

1 8
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3 10

4 11

5 12

6 13

7 14
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MAIOR NOME DO futebol norte-rio-
-grandense, o ex-lateral esquer-
do da seleção brasileira Marinho 
Chagas morreu no dia 1º de ju-
nho deixando uma legião de fãs e 
de “viúvas”. A maior delas, a espo-
sa Patrícia, ainda luta por um di-
reito básico em meio ao turbilhão 
vivido depois da morte do compa-
nheiro: o direito ao nome.

Patrícia Ribeiro foi a última 
companheira de Marinho Chagas. 
Eles passaram juntos 15 anos. Foi 
ela quem, entre altos e baixos, se-
gurou a barra do ex-jogador nos 
piores dias de sua vida. 

Mesmo tendo uma relação pú-
blica com Marinho Chagas, Patrí-
cia não se ocupou em adicionar o 
nome do companheiro ao seu RG. 
Ela achava, com razão, que não 
era um papel assinado que deter-
minaria sua união com a pessoa 
que escolheu para viver. 

Agora, todavia, ela se vê dian-
te de uma situação chata. Pou-
co mais de uma semana depois 
da morte do jogador os primeiros 
confl itos sobre sua imagem come-
çam a atormentar a mulher do an-
tigo camisa 6. 

A luta de Patrícia, que alega ter 
começado a sofrer demérito por 
não ter nenhuma relação formal 
com o ex-companheiro, agora é re-
conhecer legalmente a união está-
vel que mantinha.

Amigos de Marinho Chagas 
que testemunharam os dias de 
agonia do ídolo potiguar abraçam 
a causa de Patrícia. 

“Nos últimos anos Marinho 
só contava com Patrícia”, atesta o 
jornalista Edmo Sinedino, amigo 
do casal.

O grande problema na luta de 
Patrícia seria convencer a família 
do jogador, que segundo amigos 
mais próximos teria se afastado 
de Marinho nos últimos anos de 
sua vida. “Marinho foi abandona-
do pela família”, diz Sinedino.

A reportagem procurou fami-

liares do jogador. A fi lha Marcia 
Marinho, sempre lembrada pelo 
ex-jogador como “a mais próxima”, 
preferiu não comentar o assunto. 

Enquanto isso Patrícia tenta 
recomeçar a vida. Ela revelou à re-
portagem que tem sofrido proble-
mas com dívidas deixadas pelo 

ex-companheiro, incluindo ques-
tões referentes ao apartamento na 
Praia do Meio onde eles moravam. 

“Estou sendo cobrada dia e 
noite. Já cheguei até a ser amea-
çada”, diz a viúva de Marinho, que 
mudou-se do antigo endereço ale-
gando questões de segurança. 

A perda do companheiro ain-
da é muito sentida, mas tem se 
tornado pior em virtude dos pro-
blemas que ela começa a enfren-
tar com a família do ex-jogador. 

“Eu me decepcionei muito 
com quem achei que mais fosse 
me dar conforto nesse momento”, 
lamenta.   

Orientada por amigos do ex-
-jogador, Patrícia iniciou a luta 
para manter viva a memória de 
seu companheiro nos últimos 15 
anos. 

Para isso o primeiro passo é 
ganhar o direito de ser reconheci-
da legalmente como esposa para, 
então, ter direito de decisão sobre 
a imagem de Marinho Chagas.

“Tem sido difícil, mas não vou 
desistir. Só eu sei o que passei com 
Marinho nestes últimos anos. Nin-
guém viu o que eu vi, ninguém so-
freu o que eu sofri. Muita gente 
que deu as costas para Marinho 
agora está sendo oportunista com 
a morte dele”, afi rma. 

#NOVONACOPA

ESTRUTURA
Além dos passeios de Kin, a presença mexicana já pode ser sentida 

em Natal, especialmente na zona Sul da cidade. Dezenas deles são vistos 
pela região. 

E esperando a chegada da seleção, já estão os jornalistas mexicanos. 
Desde o fi m de semana estão estacionados em Ponta Negra vários 
caminhões de transmissão de duas das principais emissoras de televisão 
do país: a Azteca Deportes e a Televisa.

FIGURINHAS
A Panini, fabricante do álbum da Copa do Mundo, anunciou ontem que 

fará um “recall” das fi gurinhas do Mundial para atualizar o livro ilustrado, que 
não conta com alguns jogadores que foram convocados para a competição. 
O novo kit terá 71 novas fi gurinhas, que serão comercializadas num pacote 
único pelo preço de R$ 10,50, a partir de 18 de junho em São Paulo. As 
demais praças vão receber os cromos nos dias seguintes, segundo a editora.

LUTO
Um sobrinho do técnico da seleção brasileira, Luiz Felipe Scolari, morreu 

em um acidente de carro na BR-285, no interior do Rio Grande do Sul, na 
manhã de ontem. De acordo com a Polícia Rodoviária Federal, Tarcísio João 
Schneider, 48, dirigia um Celta quando bateu de frente em um caminhão que 
vinha na pista contrária. Ele morreu na hora.

Schneider era fi lho de uma irmã do técnico, que participou normalmente 
das atividades da seleção ontem em Teresópolis.

EM NOME DE

MARINHO
| MEMÓRIA | VIÚVA DE 
MARINHO CHAGAS LUTA 
PELO RECONHECIMENTO E 
PELO DIREITO DE CARREGAR 
O SOBRENOME DO ANTIGO 
COMPANHEIRO PARA 
A ETERNIDADE

 ▶ Patrícia era companheira de Marinho há 15 anos

 ▶ Jogador sofria de diversos problemas de saúde

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

GASPAR NOBREGA / VIPCOMM
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Na Copa o Brasil vai colocar em prática 
o poder da maquiagem. Disfarçar 
a pobreza, esconder os viciados em 
drogas, ocultar a falta de saúde, cobrir 
a violência e fi ngir que tem educação”

Anônimo, em banheiro da Arena das Dunas
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Show de Roberta 
Sá em prol da 
revitalização 
da Catedral 
Metropolitana, no 
Teatro Riachuelo.

Fotos
1. Denise Gaspar e 

Marizinha Gurgel
2. Fernando Caldas e 

Roberto Bezerra
3. Chico Lourenço e 

Pedrinho Lourenço
4. Laurita, Nilma, Dom Jaime, 

Cassiano Arruda Câmara 
com Larissa Luana e Arturo

5. Priscila Paliot, Albaniza Mar-
ques e Paula Ribeiro Alves

6. Virgilio Macedo e 
Patrícia Luz

?
VOCÊ 
SABIA
Que o Grupo de Apoio à Criança 
com Câncer – GACC-RN realiza hoje 
uma missa em Ação de Graças em 
comemoração pelos seus 25 anos 
de luta, às 9h, na Capela da Catedral 
Metropolitana? Que o GACC-RN é 
uma entidade de utilidade pública 
sem fi ns lucrativos, com uma 
diretoria formada exclusivamente 
por voluntários e que a instituição 
presta assistência integral à crianças 
e adolescentes com idade entre 0 e 18 
anos, do Rio Grande do Norte e até de 
outros estados, portadores de câncer 
e doenças hematológicas, bem como 
a seus familiares e acompanhantes?

2

3

4

5

6

1

Pior que um 
advogado...
Uma advogada vai entrando 
em um motel com seu amante, 
quando vê seu marido vem saindo 
com outra. Aí ela grita:
– Maldiiiiiiiito!!! Cafajeeeeeste!!!! 
Cachooooorro!!!!! Bem que me 
avisaram! Te peguei no maior 
fl agrante, seu sem vergonha!!!!!! 
E não adianta mentir, pois eu 
trouxe uma testemunha, seu 
cabra safado!!!

Tomas 
Quaresma
O ator, cantor e bailarino potiguar 
vai ministrar um curso de Iniciação 
ao Teatro Musical no Espaço Vivo 
da Amintas Barros, de 17 junho a 11 
de julho. As inscrições vão até sexta-
feira. Tomas já atuou no Rio, Sampa, 
e em turnês pelo Brasil em musicais 
da Broadway. Mais informações no 
tomasquaresma@gmail.com.

Caritó
Sob o comando de Marcílio 
Amorim, Talma&Gadelha 
e Agregados do Rap são 
atrações da Noite dos 
Solteiros do Whiskritorio, 
em Capim Macio. Três 
bandas e diversas ações 
divertidas devem fazer a 
festa de quem está solteiro 
no dia dos namorados. A 
festa acontece hoje a partir 
das 23h, na lateral da UnP 
da Roberto Freire, e mais: 
distribuição de camisinhas, 
cupido do whatsapp, sorteios 
e muita tiração de onda. Mais 
informações no 9626-2500.

Futebol na telona
O Brasil está em contagem regressiva para 
o início da Copa do Mundo, evento que a 
partir de amanhã promete lotar as salas 
do Cinépolis Natal Shopping. A rede de 
cinemas irá exibir 25 jogos do mundial, 
dentre eles todos os da Seleção Brasileira 
e as partidas da segunda fase. Dessa 
forma, os torcedores terão a experiência 
única de assistir à Copa do Mundo em 
salas de alta defi nição, com tela gigante e 
som espetacular. Os comes e bebes fi cam 
por conta da bomboniere, que dispõe de 
pipoca, refrigerante, nachos, entre outras 
guloseimas. Quem deseja vibrar com 
os gols rumo ao hexa no Cinépolis deve 
garantir os ingressos antecipadamente no 
site cinepolis.com.br.

Boteco do Hexa
Para quem quer assistir aos jogos do Brasil transmissão ofi cial reconhecida pela FIFA, cerveja 
Budweiser gelada, muita música e gente bonita, o Boteco do Hexa é, com certeza, a melhor pedida. 
Nos dias dos jogos do Brasil e também aos sábados do mês da Copa, após as partidas, a galera curtirá 
shows de bandas como Mesa Doze, Dubê, Pura Retrô, Gota Elétrica, Arquivo Vivo, Tá no Dom e 
muito mais, fazendo a melhor prévia e after de Natal. Tudo isso no espaço do antigo Shock Bar, em 
Petrópolis. Os ingressos estão à venda no salão M Hair (Afonso Pena, 634), de terça a sábado.

Tom

 ▶ Zalix Marinho com o casal Graça e Fernando Bezerril

 ▶ Marcos Galvão, Luciana Oliveira e Antonio 

Nahud na inauguração da Trattoria Bolognese

 ▶ Luciana Azevedo e sua equipe comemoram o sucesso 

do São João do Espaço Infantil Primeiros Passos
 ▶ O charme e o talento 

de Camila Masiso

 ▶ Simone Dias circulando com seu fi lho Leandro Saraiva


